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Victor Nakah e Ivor Poobalan

A Grande Comissão:  
Uma Base Teológica 

Introdução
Ninguém pode negar que a expressão Grande 
Comissão é uma das mais usadas no meio cris-
tão de hoje. Ela é o mote que fomentou algu-
mas das maiores iniciativas evangelísticas dos 
tempos modernos. Sua associação mais próx-
ima é com o texto de Mateus 28:18–20, e tal 
expressão é tão familiar aos ouvidos cristãos 
que parece ter saído direto das Escrituras, 
mas não saiu. E, além disso, o uso popular da 
“Grande Comissão” só se deu início há cerca de 
150 anos. Então, como a expressão se tornou 
tão corrente?

Foi Hudson Taylor (1832–1905) quem primeiro 
incluiu o termo nas linhas de frente do falar mis-
sionário. Ao que se sabe, ele pegou emprestada 
a expressão dos escritos de um missionário 
holandês, Justinian von Welz (1621–1688), que 
a usou como um título para Mateus 28:18-20. 
Durante 1600 anos até von Welz, ou próximo 
a esta época, o texto de Mateus havia servido, 
primariamente, a um propósito mais amplo, 
“como a base trinitária para eclesiologia, não 
como toque de trombeta para missiologia”1. 
Tal observação histórica é relevante porque 
a prática contemporânea deste ponto alto do 
evangelho de Mateus pode, inadvertidamente, 
enfraquecer as ênfases cristológica e eclesi-
ológica deste relato, que fornece o contexto 
necessário para a missão cristã2.

No entanto, a aplicação eficaz das palavras 
de despedida de Jesus em Mateus (e Marcos) 
como base bíblica para a evangelização mun-
dial precede Hudson Taylor. Estas palavras 
impulsionaram o caloroso apelo de William 
Carey em 1792, o qual marca o ponto de virada 
em missões modernas3. Ele escreveu:

Nosso Senhor Jesus Cristo, um pouco antes 
de partir, comissionou seus apóstolos a ir e 
fazer discípulos de todas as nações; ou, como 

colocado por outro evagelista, ide por todo 
mundo e pregai o evangelho a toda criatura. 
Esta comissão foi o mais ampla possível, e os 
obrigou a se espalhar por todos os países do 
mundo habitável, e a pregar a todos os habi-
tantes, sem exceção ou limitação.4

Consequentemente, com o novo impulso para 
missões na Ásia e África durante o apogeu do 
Império Britânico, as palavras finais de Jesus 
para seus apóstolos nos Evangelhos e em Atos 
receberam uma renovada atenção. Espalhadas 
nestas perícopes – que narram aparições de 
Jesus pós-ressurreição – encontramos referên-
cias que especificam o que os discípulos deve-
riam fazer após a partida de Jesus. De maneira 
mais significativa, elas apontam para o escopo 
global, internacional, de suas empreitadas 
missionárias, que estavam em sintonia com o 
imperialismo europeu dominante no mundo à 
época. Como resultado, estes textos disputa-
vam a atenção como a base bíblica ideal de 
motivação para as igrejas locais renovarem 
seu compromisso com missões transculturais 
e evangelização mundial.

Além disso, após a Segunda Guerra Mundial, os 
Estados Unidos da América mudou sua política 
externa para que pudessem se envolver mais 
proativamente com as nações do mundo. Isto 
fez com que as agências missionárias cristãs 
com bases nos Estados Unidos também olhas-
sem para fora e direcionassem vastos recursos 
para o trabalho da Grande Comissão: a evange-
lização das nações ainda não alcançadas.

Raízes da Grande Comissão
Grosso modo, a Grande Comissão refere-se ao 
mandato que o Senhor Jesus confiou à igreja 
através de seus apóstolos, para que ela fosse 
operacional no período entre sua ascensão 
e seu retorno. Porém, de uma perspectiva 
bíblica, mais do que ser um chamado inicial, 
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Mateus 28:18-20 pode ser enxergado como 
o apogeu da convocação feita por Deus no 
Velho Testamento, que remete ao chamado 
de Abraão (Gênesis 12:1-3). Ali Deus chama 
um povo para si para que Ele seja conhecido 
por toda a humanidade5. A partir daí, este tema 
continua a se desenrolar nas Escrituras. Prati-
camente não há, em todo o VT, uma leitura 
significativa que não aponte, direta ou indire-
tamente, para o tema da “Grande Comissão”. 

A característica mais impressionante do man-
dato missionário de Deus para Israel no Velho 
Testamento é o grande amor que Ele esten-
deu às nações além do povo judeu. Podemos 
ver isso na promessa em que, por causa de 
Abraão, “serão benditas todas as famílias da 
terra” (Gênesis 12:1-3), ou na visão profética 
de Isaías do dia em que as nações gentis irão 
a Sião para serem ensinadas nos caminhos 
do Senhor (Isaías 2:1-4). O episódio de Deus 
comissionando Jonas a ir à pagã Nínive (Jonas 
1:2) ilustra, de maneira poderosa, o ideal vet-
erotestamentário da missão de Deus através 
de Israel.

A Base Neotestamentária para a Grande Comissão

Os textos mais famosos da Grande Comissão 
foram tirados de um conjunto de instruções 
que Jesus deixa para seus onze apóstolos em 
sua despedida. Além da referência principal, 
em Mateus 28:18-20, geralmente também se 
incluem as seguintes: Marcos 16:15, Lucas 
24:46–49 e Atos 1:86. Juntos, estes textos com-
partilham algumas linhas comuns. 

Em primeiro lugar, eles são produzidos no con-
texto bastante tenso das aparições de Jesus a 
seus discípulos após sua ressureição. Na igreja 
primitiva, tais narrativas e seu conteúdo teriam 
adquirido grande significado já que foram 
as palavras finais de seu vitorioso líder. Em 
segundo lugar, em cada um desses momen-
tos, Jesus especifica as responsabilidades que 
os apóstolos deveriam assumir: fazer discípu-
los, batizá-los e ensiná-los (Mateus), pregar 
o evangelho (Marcos) e ser “testemunhas” 
(Lucas e Atos). No desenrolar da história da 
igreja – como se pode verificar em Atos e nas 
epístolas do Novo Testamento – vemos como 
estas atividades foram o centro das atenções: 
evangelização através de testemunho, procla-

mação e demonstrações de poder, inclusão na 
igreja através do batismo e amadurecimento 
no discipulado através do ensino Em terceiro 
lugar, todos os textos apontavam para um 
público internacional, global: “todas as nações” 
(Mateus e Lucas), “toda criatura” (Marcos) e “os 
confins da terra” (Atos).

Por causa destas características, estes textos 
específicos forneceram a munição ideal para 
a missão transcultural e ofereceram um novo 
paradigma para missões mundiais a partir do 
final do século XIX. Os cristãos foram urgen-
temente chamados a ir a lugares no mundo 
antes nunca evangelizados, a fim de levarem 
pessoas a crer através de seus testemunhos 
pessoais e pela proclamação pública da pala-
vra de Deus.

Olhando para trás, fica claro que os requisitos 
claros dos textos escolhidos para a Grande 
Comissão guiaram de maneira sutil, porém 
significativa, a teologia e a práxis do emp-
reitada missionária. A ênfase na resposta a 
necessidades sociais e no trabalho com foco 
na transformação da sociedade – que antes 
eram considerados o esforço básico na missão 
cristã – foi sendo incrivelmente marginalizada 
e, por fim, deixada de lado. Esta ruptura dentro 
da evangelização – entre as dimensões social e 
de proclamação –, criaria enormes tensões no 
cristianismo global, e inevitavelmente levou a 
igreja a optar por algumas resoluções para tal 
situação. A igreja pode fazer exatamente isso 
quando, mais tarde, reconheceu e se apro-
priou da “Grande Comissão” do Evangelho de 
João (20:19-23).

Mateus 28:18–20: Autoridade, Alcance e Propósito 
da Grande Comissão

A Grande Comissão de Mateus resume, de 
maneira brilhante, as preocupações deste 
evangelho7, e é amplamente aceita como a 
base para se compreender o que Jesus espera 
de sua igreja no período entre sua ascensão e 
seu retorno.

A Grande Comissão foi formulada como uma 
diretriz a ser seguida, um mandamento a ser 
obedecido, um decreto a ser executado. Foi um 
mandato com inigualável legitimidade. Nas 
palavras de Steve Harthorne, “Nunca houve 
tamanho poder nas mãos de uma pessoa. Esta 
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jamais será superada. Ela nunca abrirá mão do 
seu reinado. Ela não vai parar até que tenha 
cumprido o propósito de Deus em sua totali-
dade8.”  

Em outras palavras, a Grande Comissão é mais 
do que uma declaração pessoal ou política. É 
uma declaração que anuncia a supremacia e o 
senhorio universal de Jesus Cristo. É por causa 
de quem Jesus é que nós devemos chamar 
todas as pessoas a crerem nele e em mais nin-
guém, – a deixarem demais alianças, religiões, 
falsos deuses e ideologias contraditórias para 
seguirem somente a ele.

A Grande Comissão veio diretamente do 
Senhor ressurreto, o cabeça de todos os prin-
cipados e o detentor de todas as coisas. Isto 
implica o peso da comissão e a responsabil-
idade que temos nesta empreitada. Nós não 
podemos chamá-lo de Senhor e não darmos 
o devido valor à sua palavra. A maneira como 
Mateus formulou o texto é supreendente por 
sua ênfase na integralidade, marcada pelo 
termo “toda” [e suas variações]:

1.  Toda autoridade: Jesus assegura seus dis-
cípulos quanto à sua autoridade, que tudo 
abrange: “Toda autoridade me foi dada no céu e 
na terra”. Ele tem o direito de dar ordens, tomar 
decisões e impor obediência. Tal autoridade é 
legítima porque lhe foi  “dada”, e não roubada 
ou tomada (Filipenses 2:9–11). Além do mais, 
não é uma autoridade limitada a este mundo, 
mas uma autoridade que se aplica igualmente 
tanto a realidades terrestres quanto celestiais. 
Quem comissiona não demonstra dificuldades 
em comandar: “E o Pai a ninguém julga, mas 
ao Filho confiou todo o julgamento. (...) E lhe 
deu autoridade para julgar, porque é o Filho do 
Homem” (João 5:22, 27).

O fato de a Grande Comissão estar alicerçada 
nesta autoridade revela muito da vontade de 
Deus em realizar o que Ele quer. Com esta auto-
ridade, nós, não apenas, temos a certeza de 
que seremos libertos do mau, mas podemos 
confiar que, nos momentos mais importantes, 
não seremos decepcionados, já que o Pai 
sujeitou “todas as coisas [...] debaixo dos seus 
pés” (Hebreus 2:8).

2. Todas as nações: Quando Jesus disse, “ide... 
fazei discípulos de todas as nações”, ele esta-
beleceu um escopo ilimitado para a Grande 
Comissão. Devemos, no entanto, prestar bas-
tante atenção não somente ao chamado de 
ir e proclamar, mas ao de “faze[r] discípulos 
de todas as nações” (levar pessoas de todos 
os grupos a serem verdadeiras seguidoras do 
Messias). Não é um convite para alguns grupos 
de pessoas especialmente selecionadas, mas 
para todas as pessoas. Este amplo alcance da 
comissão sugere que, em cada geração, os 
seguidores de Cristo devem tentar influenciar 
todos a que considerem a válida afirmacão de 
que Jesus é Senhor. 

O chamado é para estabelecer comunidades 
de adoradores que amem a Cristo, odeiem o 
pecado e honrem a Deus, de geração em ger-
ação, de nação em nação. E será necessário um 
esforço considerável para cultivar a obediência 
daqueles que são alcançados. O cumprimento 
da Grande Comissão não é medido pelas 
distâncias viajadas mais do que pela qualidade 
do seguir a Cristo daqueles que foram acolhi-
dos e incentivados a uma vida diária de aliança 
com Cristo. 

3. Todos os ensinamentos: Aqueles a quem Cristo 
envia devem ensinar todos os seus manda-
mentos. A Grande Comissão proíbe às pessoas 
que o seguem uma atitude seletiva quanto às 
demanas de Cristo. Nós não podemos escolher 
ou adicionar o que queremos. Sua instrução é 
para que ensinemos “todas as coisas que vos 
tenho ensinado”.

4. Todo o tempo: A forma que Jesus encerra a 
comissão sugere a continuidade da sua pre-
sença, independentemente da circunstância 
ou do clima em que a Grande Comissão é real-
izada. Ele prometeu estar com seus seguidores 
sempre e até “a consumação do século”. Este 
final pode ser o fim dos tempos ou o fim do 
mundo habitado, não obstante o perigo, os 
riscos e as provações.

A frase “E eis que estou convosco todos os dias, 
até a consumação do século” é confortadora, 
não importa o que nos aconteça à medida que 
caminhamos rumo aos confins da terra. Com 
esta declaração recebemos também a certeza, 
o prestígio e o poder de sua presença eterna.
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Fazendo Discípulos como o Propósito 
Definitivo 
“Fazer discípulos” é o cerne da ordem que Jesus 
dá em Mateus 28:19. Em grego, a forma imper-
ativa deste verbo raro – mathēteuō – é usada 
de maneira peculiar9. Os termos ‘batizando’ e 
‘ensinando’ ocorrem no particípio e estão sub-
ordinados ao comando principal de fazer dis-
cípulos10 . A tarefa de discipulado da Grande 
Comissão é tanto global quanto didaticamente 
transcultural. Na Grande Comissão vemos a 
dimensão do desejo de Cristo por todos os 
povos, todas as línguas, tribos e línguas do 
mundo. Aqui Jesus usa a frase “fazei discípulos 
de todas as nações” (ethnos), que vai além da 
generalização de estados geopolíticos a que se 
referia “grupos de pessoas”,11 dos quais esti-
ma-se haver 17.453 no mundo hoje.12 

Com milhares de missionários espalhados pelo 
globo terrestre sob a tutela de diferentes socie-
dades missionárias, a evangelização de dois 
terços do mundo atingiu níveis nunca antes 
alcançados. Comunidades cristãs que foram 
plantadas na Ásia, África e América Latina no 
século XIX foram regadas por gigantescas ini-
ciativas evangelísticas de organizações evan-
gélicas ocidentais no século XX. Ao mesmo 
tempo, um número sem precedentes de mov-
imentos missionários indígenas no Sul Global 
intensificaram seus esforços de testemunhar 
de Cristo de maneiras mais contextualmente 
adequadas.

O resultado a que se chegou foi o de um cresci-
mento exponencial da igreja, cuja supreen-
dente constatação é de que, na virada do 
século XXI, o rosto da cristandade não era mais 
estereotipicamente branco. A imagem do cris-
tianismo no mundo, então, era, mais provavel-
mente, do preto africano, do latinoamericano 
ou do asiático-oriental13 . Em 2002, Philip Jen-
kins calculou que, dos 2,6 bilhões de cristãos 
estimados para 2025, “633 milhões viveriam 
na África, 640 milhões na América Latina e 460 
milhões na Ásia. Com 555 milhões, a Europa 
cairia para o terceiro lugar”.14

Timothy Tennent aponta para o inédito 
aumento de 5.000% em movimentos indepen-
dentes de cristãos indígenas no hemifério sul: 
“de apenas oito milhões na virada do século XX 

para 423 milhões ao final do século XXI”.15

Desde os primeiros séculos, o cristianismo 
nunca cresceu tão rapidamente em sociedades 
previamente não-evangelizadas na América 
Latina, África e Ásia. As mais recentes histórias 
de crescimento de igrejas na Ásia, por exemplo, 
– em lugares como China, Irã e Nepal – estão 
recheadas de milagres, já que o evangelho 
está florescendo em contextos predominante-
mente comunistas, islâmicos ou hindus, onde 
existem antipatia e hostilidade declaradas.

No entanto, diferentemente dos períodos 
apostólico e pós-apostólico, o compromisso 
da igreja moderna com o testemunho não 
está sendo acompanhado com um comprom-
isso concomitante de fazer discípulos. Como 
resultado, hoje somos forçados a admitir que 
a espiritualidade cristã global está sob risco 
de se tornar “muito rasa”. Em seu afã de lutar 
contra a teologia liberal e afirmar a singulari-
dade de Cristo e a necessidade de proclamação 
do evangelho, será que a igreja evangélica 
falhou ao não se preparar adequadamente 
para a seara de novos crentes que surgiriam 
do testemunho fiel de comunidades vibrantes?

João 20:19–23: Um Paradigma para a Grande 
Comissão

Pudemos ver anteriormente como a expressa 
ênfase no testemunho e na proclamação 
verbal, que caracteriza os textos selecionados 
da Grande Comissão, parece ter invalidado a 
longa tradição cristã de caridade e ação social 
como imperativos missionais da igreja. Esta 
tensão criou, então, a infeliz dicotomização do 
“evangelismo” e da “ação social” que tem mar-
cado as iniciativas missionárias durante boa 
parte do século XX.16

Foi neste contexto que outro texto da “Grande 
Comissão” ganhou destaque (João 20:19–23). 
Cunhado como a Grande Comissão joanina, 
a inclusão deste texto no conjunto das pas-
sagens da Grande Comissão teve um papel cru-
cial na elaboração da nossa teologia da Grande 
Comissão.

John Stott é justamente reconhecido por ter 
demonstrado, de maneira habilidosa, a val-
idade e a contribuição desta passagem à 
compreensão bíblica da Grande Comissão17 
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. Embora este trecho também pertença aos 
relatos das aparições e instruções de Jesus res-
surreto, o fato de não ser muito claro sobre as 
responsabilidades específicas o impediu de ser 
incluído como um texto da Grande Comissão 
(“Assim como o Pai me enviou, eu também os 
envio” João 20:21).18

Diferentemente das instruções dadas nos 
Sinóticos e em Atos, a Grande Comissão em 
João destaca-se em seu silêncio sobre as 
tarefas específicas que os crentes devem 
realizar, como “proclamar” ou “testemunhar”. 
Ela também não se interessa em detalhar os 
contextos específicos nos quais a igreja deve-
ria conduzir sua comissão, como “todas as 
nações”, “toda criatura” ou “os confins da terra”.

Como, então, João contribui para que a igreja 
entenda seu mandato, dado por Jesus Cristo? 
Como veremos, esta redação peculiar no 
evangelho de João amplia significativamente 
o limite do engajamento cristão no mundo. Ao 
invés de definir uma agenda para os apósto-
los logo após a ascensão de Jesus, a grande 
Comissão joanina (20:21) apresenta um para-
digma a partir do qual eles devem operar.

Assim, ao invés de detalhar as tarefas e ativ-
idades que acompanhariam a missão cristã 
ou os lugares nos quais ela seria cumprida, a 
singularidade da Grande Comissão em João 
reside no fato de que Jesus diz a seus discípulos 
como pensar sobre aquilo que estão prestes a 
fazer e onde eles devem fazê-lo.

Encarnação como a Postura dos Agentes da 
Grande Comissão

O que Jesus quis dizer quando falou, ‘‘Assim 
como o Pai me enviou, eu também os envio” 
João 20:21)? Nunca vamos entender como 
somos enviados se não conseguirmos com-
preender a maneira como o Pai enviou o Filho. 
Então, como, de fato, o Pai enviou seu Filho 
amado?

Para responder à esta pergunta, temos retor-
nar imediatamente ao prólogo de João e à 
declaração definidora do Filho e da sua missão: 
“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, 
cheio de graça e de verdade, e vimos sua glória, 
glória como a do unigênito do Pai” (1:14). Aqui 
descobrimos que a postura primordial do 

divino Filho foi encarnacional, expressa por 
dois termos notáveis – “se fez carne” e “habi-
tou”.

Em relação ao primeiro, João usa deliberada-
mente o termo grego sarx (carne), que carrega 
as conotações de corporeidade, limitações físi-
cas, mortalidade e desejos. Na visão de mundo 
grega daquele tempo, sarx era considerado 
antitético ao que era espiritual e nobre. João 
poderia ter usado outras palavras para descre-
ver a encarnação do Filho de Deus, tais como 
anthrōpos (humano) ou sōma (corpo). Mas sua 
radical escolha por sarx reforça sua intenção 
de determinar que Jesus se tornou totalmente 
humano quando foi “enviado” para fazer a 
missão do Pai. Jesus se identificaria com suas 
criaturas humanas porque ele mesmo era 
“carne”.

O segundo termo – “habitou” – é uma tradução 
do peculiar verbo eskenōsen, que João cunhou 
para sua cristologia encarnacional. Usando o 
substantivo skenos (tenda), e fazendo alusão 
ao tabernáculo em Israel no Velho Testamento, 
João cria o verbo original “ele tabernaculou” 
para que pudesse poderosamente expressar 
como a missão de Jesus demandava uma pre-
sença firme no mundo, pela qual a glória (1:14) 
e a graça (1:17) do santo Deus fossem media-
das à uma humanidade rebelde. 

Esta compreensão da missão de Jesus nos 
força a ter a noção da Grande Comissão dentro 
da perspectiva mais ampla da pessoa e do tra-
balho de Jesus como um todo, assim como 
está registrado nos evangelhos. Não é mais 
possível limitar o imperativo da missão para 
a igreja à uma seleção de textos nos Sinóticos 
e em Atos. Enquanto este dá um foco preciso 
ao chamado da igreja para ser testemunhas 
verbais do evangelho do Senhor Jesus Cristo, 
o texto joanino nos desafia e nos direciona a 
aceitar o paradgima consonante e as deman-
das mais amplas deste chamado.

Quando ponderamos a plena compreensão da 
vida e do ministério de Jesus para expressar a 
Grande Comissão, vemos como o Senhor con-
seguiu combinar perfeitamente proclamação 
pública, atos de compaixão, demonstrações 
de poder e presença relevante em seu sofrido 
testemunho da chegada do reino de Deus.           
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Do mesmo modo, podemos argumentar que o 
testemunhar do evangelho de Jesus como Sal-
vador e Senhor é realizado com mais eficiên-
cia quando há a integração entre proclamação, 
praxis e presença da igreja no mundo. A igreja 
deve aspirar é a esta integração de prioridades 
missionais, ao renovar seu compromisso com 
a Grande Comissão.

Conclusão
Sabe-se que as pessoas que tem uma mentali-
dade do reino levam a Grande Comissão muito 
a sério em sua vida cotidiana. Elas carregam a 
mensagem do reino – a vitória de Deus sobre 
o pecado e sobre Satanás – com audaz con-
vicção. Elas buscam realizar a missão do reino 
e a evangelização de todos os povos até que o 
nome de Cristo seja conhecido e honrado em 
todo o mundo. Este valor fundamental do reino 
é o que as impulsiona.     

Se somos os beneficiários das boas novas de 
Deus em Jesus, recebemos o poder para nos 
tornarmos discípulos – alunos e seguidores – 
de Jesus nosso mestre. O Espírito Santo nos 
dá o poder de sermos testemunhas. E se esta-
mos realmente aprendendo dele, o que apren-
demos é simplesmente muito bom para ficar só 
entre nós. Nós seremos constragidos a compar-
tilhar isso. Assim é a natureza da fé cristã e da 
direção do Espírito Santo, que está sempre nos 
levando a testificar sobre Jesus e a glorificá-lo 
( João 15:26 e 16:14). Existem centenas de mil-
hares de congregações com centenas de mil-
hões de seguidores de Jesus Cristo, mas, para 
realizarmos a Grande Comissão com sucesso, 
precisamos de uma igreja que se ajuste, que 
tenha mentes e corações conectados à Grande 
Comissão. Devemos criar uma comunidade de 
crentes com o mesmo propósito e foco, que 
busca realizar a ordem de Jesus ao pé da letra. 
Nós precisamos de líderes que entendam o 
âmago da Grande Comissão.

A Grande Comissão não é um fim em si mesmo; 
é um meio para um fim. O futuro será a pre-
sença de todas as tribos, línguas, nações e lin-
guagens adorando o Rei no fim dos tempos. 
Nas palavras de John Piper: “O fim não é 
missões; é adoração. Missão é apenas um meio 
para um fim. Missões existem porque não há 
adoração”19. Em outras palavras, quando a 

Grande Comissão for cumprida com fidelidade 
bíblica, todas a nações do mundo adorarão ao 
Rei.   
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INTRODUÇÃO
Medir o progresso da Grande Comissão é uma 
tarefa infinitamente complexa, pois é uma 
tentativa de acompanhar a extraordinária 
ação de Deus. No entanto, é possível medir 
uma grande variedade de atividades hu-
manas voltadas ao cumprimento da Grande 
Comissão. Apresentamos a seguir os relatóri-
os sobre o status atual de uma grande varie-
dade de iniciativas missiológicas tradicionais.
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MOVIMENTO DE LAUSANNE 10

% DE AFILIAÇÃO CRISTÃ* POR PAÍS

CRISTIANISMO GLOBAL

A população cristã jovem da África Subsaa-
riana assegura a centralidade da região no 
que diz respeito ao crescimento cristão global 
nas próximas décadas. O cristianismo será 
progressivamente uma religião de idosos na 
Europa e na América do Norte.

Os países do continente americano mantêm a 
sua centralidade no movimento cristão mun-
dial, enquanto os países da Europa Ocidental 
deixaram de estar entre os dez principais pela 
primeira vez na história moderna.

No século passado, o cristianismo registrou 
o seu crescimento mais acentuado na África 
Subsaariana e o seu declínio mais acentuado 
no Oriente Médio, no Norte da África e na Eu-
ropa Ocidental.

JOVEM ÁFRICA, OCIDENTE ENVELHECIDO AS AMÉRICAS CRESCIMENTO E DECLÍNIO

Fonte: World Christian Database. Acesso em: maio, 2023.Fonte: World Christian Database. Acesso em: maio, 2023.

Fonte: World Christian Database. Acesso em: maio, 2023. *O gráfico indica a afiliação ou membresia cristã, não a crença, prática ou convicção teológica.

Fonte: Pew Center, The Future of World Religions, 2015.

MENOR % DE CRISTÃOS% DO CRISTIANISMO GLOBAL MÉDIA ETÁRIA

20

19

18

27
27

28

29

29

24

39

37

42

40

30 40 50

1 2349,79 0,02

4,92 0,06

4,79 0,09

4,23 0,15

3,96 0,20

3,80 0,21

3,39 0,23

2,71 0,26

2,65 0,29

7,70 0,03

Estados
Unidos Afeganistão

Países com menor % de cristãosClassificação dos países

Brasil Somália

México Iêmen

Rússia Marrocos

Maldivas

China Saara
Ocidental

Filipinas Tunísia

Nigéria Turquia

Rep. Dem. 
Congo

Mauritânia

Etiópia Níger

Índia

2 233

3 232

4 231

5 230

10 225

9 226

8 227

7 228

6 229

Média
etária 
global
do cristão

Média etária do cristão na região

Média etária da população regional 

África
Subsaariana

América
Latina
Caribe

Ásia
Pacífico

Oriente 
Médio
Norte da
África

América
do Norte

Europa

10

100%

10%

3%

50%

75%

0



STATUS ATUAL

MOVIMENTO DE LAUSANNE 11

POPULAÇÃO CRISTÃ POR PRINCIPAIS TRADIÇÕES

TRADIÇÕES CRISTÃS

O catolicismo continua sendo a 
principal tradição cristã em todo 
o mundo, sendo que apenas a 
Oceania tem sua quase maioria 
de protestantes. As tradições orto-
doxas foram as que sofreram um 
declínio mais acentuado no século 
passado, principalmente pela per-
seguição persistente em contextos 
comunistas e islâmicos.

Os cristãos independentes, aque-
les que não se identificam como 
católicos, ortodoxos ou protes-
tantes, registraram o crescimento 
mais acentuado. 

O crescimento dos independentes 
tem impulsionado o avanço do 
cristianismo na África, e esse mo-
vimento provavelmente liderará o 
crescimento do cristianismo no Sul 
Global nas próximas décadas.                                             

Embora as tradições de origem 
Europaia, mais especificamente o 
catolicismo, tenham dominado por 
mais de um século, a igreja global 
de hoje é marcada por uma crescen-
te paridade denominacional. 

O aumento do número de denomi-
nações e movimentos pode ser mo-
tivo de celebração da diversidade 
do cristianismo, mas também pode 
promover a fragmentação e a divi-
são.

Os contextos urbanos marcados por 
elevados níveis de migração estão 
no centro das promessas e dos pe-
rigos da diversidade cristã.

DISTRIBUIÇÃO GLOBAL

CRESCENTE DIVERSIDADE

DENOMINAÇÕES CRISTÃS POR REGIÃO DO MUNDO

PRINCIPAIS DENOMINAÇÕES CRISTÃS POR PAÍS
Fonte: World Christian Encyclopedia, págs. 8, 10, 12, 14, 16; 2020.

Fonte: Enciclopédia Cristã Mundial, pág. 20; 2020.

Fonte: World Christian Encyclopedia, págs. 8, 10, 12, 14, 16; 2020; Os movimentos evangélico e pentecostal estão incluídos em outras tradições cristãs listadas acima. 
Veja a pág. 13 para mais detalhes
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Oceania

% DO CRISTIANISMO GLOBAL EM 2020

INDEPENDENTES NO MUNDO

PROTESTANTES E INDEPENDENTES
Os protestantes são cristãos que pertencem 
a denominações derivadas da Reforma Pro-
testante na Europa. 

Entre elas: batistas, anglicanos, luteranos, 
metodistas, alguns pentecostais e muitos 
outros.

Atualmente, há mais protestantes no Sul 
Global do que no Norte Global, sendo que 
há mais anglicanos que vão ao culto no 
domingo de manhã na Nigéria do que na 
Inglaterra. 

Os independentes não se identificam como 
católicos, ortodoxos ou protestantes. 

Os independentes estão espalhados por 
todo o mundo e são mais visíveis em con-
textos como China, Brasil, Estados Unidos e 
África Subsaariana.

DESLOCAMENTO PARA O SUL

**Esses movimentos encontram-se em outras tradições cristãs. Fonte: World Christian Encyclopedia págs. 25-26, 2020
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Fonte: World Christian Encyclopedia, pág. 26, 2020 Fonte: World Christian Encyclopedia, pág. 26, 2020

Fonte: World Christian Encyclopedia, pág. 25, 2020 Fonte: World Christian Encyclopedia, pág. 25, 2020

PROTESTANTES NO MUNDO FICHA INFORMATIVA DOS PROTESTANTES

FICHA INFORMATIVA DOS INDEPENDENTES
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PENTECOSTAIS/CARISMÁTICOS GLOBAIS

ASCENSÃO DOS EVANGÉLICOS E PENTECOSTAISPIETISMO CRESCENTE

EVANGÉLICOS E PENTECOSTAIS
Esses dois movimentos centrados na expe-
riência, conversão e piedade pessoal mui-
tas vezes se sobrepõem. No entanto, assim 
como os evangélicos são protestantes, os ca-
tólicos carismáticos também fazem parte do 
movimento pentecostal. As vertentes pente-
costal e carismática do cristianismo são uma 
imagem do rápido crescimento, renovação e 
diversificação do cristianismo no Sul Global. 
A América Latina e a África Subsaariana são 
agora os centros demográficos do pentecos-
talismo global. O rápido crescimento do pen-
tecostalismo nos Países do Golfo é causado 
principalmente por migrações de trabalha-
dores de países africanos e asiáticos.

Embora a maioria dos evangélicos se encon-
tre atualmente fora do Ocidente, os Estados 
Unidos continuam a ser o centro fiscal e ins-
titucional do movimento. No entanto, a po-
pulação evangélica dos Estados Unidos está 
em declínio.

Fonte: World Christian Encyclopedia, págs. 25-26, 2020; M = Milhões

Pentecostais/Carismáticos

Evangélicos

Fonte: World Christian Encyclopedia, pág. 26, 2020Fonte: World Christian Encyclopedia, pág. 25, 2020

Fonte: World Christian Encyclopedia, pág. 25, 2020 Fonte: World Christian Encyclopedia, pág. 25, 2020

EVANGÉLICOS NO MUNDO FICHA INFORMATIVA DOS EVANGÉLICOS

FICHA INFORMATIVA DOS PENTECOSTAIS
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MISSIONÁRIOS
MISSIONÁRIOS ENVIADOS E RECEBIDOS*

MISSIONÁRIOS ENVIADOS PER CAPITA (CRISTÃOS) PRINCIPAIS FLUXOS MISSIONÁRIOS

DISTRIBUIÇÃO DOS OBREIROS LOCAIS

A obra missionária agora é feita de 
todos os continentes para todos os 
continentes. Com exceção da Euro-
pa, todas as regiões do mundo en-
viam e recebem mais missionários 
hoje do que há cinquenta anos. 

A obra missionária está cada vez 
mais dissociada do seu legado colo-
nial ocidental, com mais missioná-
rios sendo enviados de países que 
não têm maiorias cristãs.

Essas estatísticas não incluem a 
explosão de missionários de curto 
prazo, especialmente da América 
do Norte, cujo impacto e experiên-
cia diferem notadamente dos mis-
sionários que se inserem num am-
biente transcultural durante vários 
anos ou mais.

MISSÃO POLICÊNTRICA
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Os obreiros locais são aqueles que 
ministram de forma transcultural 
no seu próprio país. Essa ênfase na 
capacitação e envio de ministros 
locais é uma tendência importante 
nas missões globais.

CAPACITAÇÃO LOCAL

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023; *Número estimado de missionários

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023 Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023
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EVANGELIZADOS
% DE EVANGELIZADOS

CONCENTRAÇÃO DE MISSIONÁRIOS NO MUNDO

Com exceção da África, todas as re-
giões terão um aumento na propor-
ção da população não evangelizada 
nas próximas décadas. Trata-se de 
uma inversão gritante de um século 
de crescente acesso ao evangelho 
em todo o mundo.

Uma pessoa evangelizada é alguém 
que ouviu o evangelho e respondeu 
pessoalmente à sua mensagem. 
Tudo indica que a Ásia, e mais espe-
cificamente o Sul Asiático (Índia, Pa-
quistão e Bangladesh), continuará 
a ser a região menos evangelizada 
durante muitas décadas.

DIMINUIÇÃO NO ACESSO

Apenas 3% dos missionários internacionais são enviados para os povos não alcan-
çados (que constituem 40% da população global). Assim, 97% dos missionários são 
enviados a povos que já têm acesso ao evangelho.

São enviados mais missionários para a Europa do que para a Ásia. Com 60% da po-
pulação global vivendo na Ásia (10% na Europa), a maioria dos povos não alcançados 
do mundo estão na Ásia. Gasta-se dez vezes mais para enviar um missionário para a 
Europa do que para um contexto não alcançado na Ásia ou África (ou para equipar 
um missionário local).

A maioria dos missionários está em contextos predomi-
nantemente cristãos ou pós-cristãos, o que leva a uma 
falta de conexão e compreensão dos adeptos de outras 
religiões.

Cerca de nove em cada dez muçulmanos e hindus no 
mundo não conhecem pessoalmente um cristão. A falta 
de contato reforça a noção de que o cristianismo é uma 
religião ocidental.

MISSÃO DESALINHADA SEM PRESENÇA, SEM RELACIONAMENTO
Fonte: World Christian Database. Acesso em: abr. 2023

Fonte: Joshua Project, agosto, 2022; B = Bilhão; K = Mil

Cada linha representa aproximadamente 5.000 missionários.
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POVOS NÃO ALCANÇADOS POR REGIÃO

POVOS NÃO ALCANÇADOS

Os grupos de povos não alcançados são aqueles que não têm uma co-
munidade local de crentes capaz de evangelizar o seu próprio povo. 
Os grupos de povos são grupos sociais distintos em que a língua e as 
práticas culturais compartilhadas criam a identidade coletiva. 

Os países que receberam a maior parte da atenção dos missionários 
ocidentais ao longo de dois séculos contêm o maior número de povos 
não alcançados e grupos de povos não alcançados: China e Índia (ante-
riormente Paquistão e Bangladesh estavam incluídos).

DEFINIÇÃO DESAFIO MISSIONÁRIO

Fonte: The Joshua Project, 2023

PAÍSES COM MAIS GRUPOS DE POVOS NÃO ALCANÇADOS

Fonte: The Joshua Project, 2023
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POVOS NÃO ALCANÇADOS

Fonte: The Joshua Project, 2023
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O número de não alcançados entre as religiões étnicas diminuiu ra-
pidamente ao longo do último meio século, mas aumentou entre os 
muçulmanos e os hindus. A grande população de agnósticos deve-se 
sobretudo à China. No entanto, essa população na China está  dimi-
nuindo, uma vez que várias religiões, incluindo o cristianismo, estão 
crescendo no país.

Apesar de os adeptos de religiões globais como o islã e o budismo 
continuarem a ser os mais resistentes ao cristianismo, os seguidores 
nominais de qualquer uma dessas religiões são os mais propensos a se 
converter. As conversões de muçulmanos, hindus e budistas pratican-
tes são menos comuns.

Mesmo com a diminuição no número de "grupos de povos não alcan-
çados", o número de "povos não alcançados" continua crescendo. Há 
um aumento progressivo de povos não alcançados entre novas formas 
de comunidade humana, que se diferem dos "grupos etnolinguísticos" 
predominantemente entre os não alcançados de gerações anteriores. 
A urbanização, a migração, as tecnologias digitais e o individualismo 
favorecido por uma classe média global em ascensão estão remode-
lando a identidade cultural. Essas forças estão conduzindo a uma maior 
prevalência de misturas étnicas e linguísticas que produzem identida-
des híbridas e novas comunidades. Os paradigmas dos grupos de po-
vos não alcançados terão de ser complementados por outros modelos 
que nos permitam compreender e alcançar um mundo incrédulo.

RESISTÊNCIA DO ISLÃ E HINDUÍSMO MUDANÇA DE PARADIGMAS

Fonte: The Joshua Project, 2023
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Mesma legenda acima
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Estamos celebrando uma colheita pelos resultados da 
pesquisa de mensuração dos movimentos de formação 
de discípulos. As fontes que abastecem a comunidade de 
informação missional incluem membros de redes e redes 
de movimentos. Algumas são bastante grandes, na ordem 
dos milhões, enquanto outras são bastante pequenas, com 
alguns milhares. 

Os movimentos MFD / MPI continuam crescendo, com um 
total superior a 1.950  movimentos considerados madu-
ros, mais de 1.750 pré-movimentos e 1.750 movimentos 
iniciais em 2022. E isso é apenas o que se sabe até agora. 
Em outras palavras, esses números constituem um "limi-
te mínimo" conservador, e não uma estimativa do "limite 
máximo".

Os pesquisadores do MFD estimam que há mais de cem 
milhões de discípulos professos (nem todos batizados) em 
decorrência do MFD, indicando que cerca de 1% do mundo 
faz parte de um MFD. Além disso, os pesquisadores esti-
mam que há mais de 9 milhões de igrejas que emergem 
ou fazem parte de um MPI. Sabendo que a maioria dessas 
igrejas são "igrejas domésticas", com uma média de 14 dis-
cípulos por igreja, há mais igrejas domésticas no MPI do 
que igrejas em denominações tradicionais.

MOVIMENTOS DE FORMAÇÃO DE DISCÍPULOS
CRESCIMENTO DOS MOVIMENTOS DE FORMAÇÃO DE DISCÍPULOS

QTDE. DE MOVIMENTOS POR ESTÁGIO

AUMENTO DE IGREJAS AO LONGO DO TEMPO

Um movimento de formação de 
discípulos (MFD) ou movimento de 
plantação de igrejas (MPI) é defini-
do por três características. 

Em primeiro lugar, há uma sequên-
cia de gerações de crescimento. 
Quando um discípulo ou igreja 
original gera um novo discípulo 
ou igreja, conta-se uma geração. 
O MFD ou MPI é caracterizado por, 
pelo menos, quatro gerações di-
retas bem-sucedidas. Em segundo 
lugar, o movimento é dinâmico e 
crescente. Em terceiro lugar, o MFD 
ultrapassa o patamar de mil crentes 
(aproximadamente), e o MPI ultra-
passa cem igrejas (aproximadamen-
te). 

GERANDO DISCÍPULOS
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Fonte: Justin Long, dezembro de 2022

Fonte: Justin Long, dezembro de 2022; os dados incluem os Movimentos de Plantação de Igrejas e os Movimentos de Formação de Discípulos
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Os pesquisadores do MFD estimam 
que há mais de cem milhões de 
discípulos professos em decorrên-
cia do MFD.

MATURAÇÃO DOS FRUTOS - NÍVEL GLOBAL

O registro das respectivas datas de "início" de um subconjunto de movimentos serve de base.
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O surgimento das mídias digitais 
é potencialmente tão impactante 
para o engajamento nas Escrituras 
quanto a invenção da imprensa foi 
para a sociedade do início da Euro-
pa moderna. A evolução tecnológi-
ca tem sempre impacto na forma 
como os cristãos interagem com a 
Bíblia.

Pesquisas da YouVersion revelam 
um crescimento constante da leitu-
ra da Bíblia online. Menos perceptí-
vel é o engajamento nas opções de 
interação oferecidas pelas mídias 
digitais, como anotações e compar-
tilhamento de versículos, ou outras 
formas de capitalizar os recursos 
sociais e criativos das mídias digi-
tais. 

O aumento do uso de smartphones 
em todo o mundo oferece novas 
formas de acesso à Bíblia, especial-
mente em contextos sensíveis. No 
entanto, a desigualdade no acesso 
à internet continua sendo um obs-
táculo. 

ENGAJAMENTO NA LEITURA DA BÍBLIA DIGITAL
ENGAJAMENTO NA LEITURA DA BÍBLIA DIGITAL YOUVERSION

APLICATIVOS DA BÍBLIA EM UM ÚNICO IDIOMA APLICATIVOS MULTILÍNGUES

NOVA MÍDIA
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Fonte: YouVersion Annual Statistics; K = Mil

Fonte: Richard Margette, SIL, "Single Language Bible App Installs via Faith Comes by Hearing"; M = Milhão Fonte: Faith Comes by Hearing, Annual Statistics; M = Milhão
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As tecnologias digitais dão origem ao que muitos chamam de "nova 
oralidade". Os aplicativos da Bíblia permitem às pessoas de todo o 
mundo ouvir, em vez de ler, a Bíblia na sua língua materna.

A tentativa de entrega de Bíblia digital produziu recentemente uma 
constatação interessante. A distribuição de aplicativos da Bíblia em um 
idioma específico aumenta os níveis de engajamento em comparação 
com os aplicativos multilíngues.
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50M

1

2

3
4
5

40M

30M

30M

1

2

20M

20M

10M

10MCa
pí

tu
lo

s p
or

 ca
na

l a
o m

ês

0 0

Aplicativos multilíngues
Aplicativos em um único idioma

1
2
3
4
5

1
2



STATUS ATUAL

MOVIMENTO DE LAUSANNE 20

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO GLOBAL POR IDIOMA

INFLUÊNCIA DO ACESSO/SUBLÍNGUA INFLUÊNCIA DO ACESSO/POPULAÇÃO

IDIOMA
Em vez de dependerem basica-
mente de tradutores falantes 
de inglês e de organizações oci-
dentais para supervisionar pro-
jetos de tradução individuais, 
os defensores de novos méto-
dos sugerem que os recursos e 
as iniciativas de tradução sejam 
descentralizados e organizados 
em "idiomas estratégicos", que 
facilitem a interconexão com a 
maioria das línguas do mundo.

O método reconhece as escalas 
do multilinguismo, a interco-
nectividade das línguas e o fato 
de todas as línguas estarem em 
constante evolução.

O inglês, o hindi, o árabe, o 
mandarim, o francês, o indo-
nésio, o suaíli, o russo, o portu-
guês e o espanhol são reconhe-
cidamente as dez línguas mais 
estratégicas dessa "porta de 
acesso", pois funcionam como 
núcleos centrais das redes lin-
guísticas.

ACESSOS ESTRATÉGICOS

1500 800M700M600M500M400M300M200M100M0
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Qtde. de idiomas acessíveis pelos recursos linguísticos das portas de acesso Qtde. de povos alcançados pelos recursos linguísticos das portas de acesso

12009006003000

Fonte: Ethologue, "Languages of the World", 2023

Fonte: Weiss, Unfolding Word, junho de 2023 Fonte: Weiss, Unfolding Word, junho de 2023; M = Milhão
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TRADUÇÃO DA BÍBLIA
TRADUÇÃO DA BÍBLIA AO LONGO DO TEMPO POR REGIÃO

STATUS DA TRADUÇÃO DA BÍBLIA

Embora o trabalho não pare, o rápido 
aumento do número de línguas com 
traduções da Bíblia nos últimos 50 
anos é um dos grandes êxitos missio-
nários do nosso tempo. Nunca antes 
tantos povos tiveram acesso à Palavra 
de Deus na sua língua materna.

Três quartos da população global têm 
acesso à Bíblia completa, enquanto 
cerca de 10% não têm sequer acesso 
parcial. As Américas continuam sendo 
a região com maior acesso às Escritu-
ras, enquanto a Ásia contém o maior 
número de povos com tradução parcial 
ou sem tradução na sua língua.

ACESSO CRESCENTE
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TRADUÇÃO DA BÍBLIA
IDIOMAS COM AS ESCRITURAS TRADUZIDAS

TRADUÇÃO EM ANDAMENTO
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Fonte: Missio Nexus, 2022

Fonte: Progress Bible, 2023; O = dimensão da população
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Ásia

África Europa

Europa

Américas

África

Oceania

OceaniaAmérica Latina

Mais de mil línguas ainda não dis-
põem de tradução, ainda que parcial, 
da Bíblia. A Ásia, a África e a Oceania 
possuem a maioria dos grupos linguís-
ticos que ainda não dispõem da Bíblia 
traduzida. 

Os tradutores da Bíblia estão atual-
mente desenvolvendo traduções par-
ciais ou completas em milhares de 
idiomas de todo o mundo.

As organizações estão empregando 
novas estratégias de tradução, como 
métodos de mobilização da comunida-
de e Inteligência Artificial, na tentativa 
de expandir o acesso à Bíblia e o enga-
jamento na leitura das Escrituras.

TRADUÇÃO E ACESSO

Mais de mil línguas 
ainda não dispõem de 
tradução, ainda que 
parcial, da Bíblia.



STATUS ATUAL

MOVIMENTO DE LAUSANNE 23

OFERTAS E CONTRIBUIÇÕES
PRODUTO INTERNO BRUTO PER CAPITA

GASTOS DOS CRISTÃOS

RENDA DA IGREJA POR REGIÃO

A Europa, a América do Norte e 
grande parte da Oceania con-
tinuam sendo as regiões mais 
ricas do mundo. Muitos países 
do Golfo também são ricos, 
mas com uma predominância 
de grandes desigualdades. Os 
países ocidentais são os princi-
pais impulsionadores das ofer-
tas e contribuições, embora as 
economias em crescimento na 
Ásia estejam impulsionando o 
aumento das ofertas no Sul Glo-
bal. Apesar de existir uma gran-
de riqueza na comunidade cris-
tã, uma pequena parte dessa 
riqueza vai para causas cristãs 
e uma porcentagem minúscula 
é investida em missões globais.

A comparação da renda da igreja por região com as 
regiões onde o cristianismo está  crescendo revela for-
tes desigualdades financeiras e de recursos na igreja 
global. A maior parte da riqueza dos cristãos ociden-
tais permanece na igreja ocidental.

Dado que o cristianismo continua a crescer no Sul 
Global e a diminuir no Norte Global, abordar as desi-
gualdades financeiras na igreja global é uma questão 
fundamental.

Uma das principais consequências dessa desigualda-
de é a abundância de investimentos em um cristia-
nismo em declínio, ao passo que o cristianismo em 
crescimento torna-se institucionalmente limitado por 
receber recursos mínimos.

DESIGUALDADE GLOBAL

DESIGUALDADE CRISTÃ

0Não há dados $1K $2K $5K $10K $20K $50K $100K

Fonte: OurWorldInData, 2020; K = Mil

Fonte: World Christian Database, "Status of Global Christianity in the Context of 1900 - 2050," 2022; T = Trilhão

Fonte: World Christian Encyclopedia, 2022, pág. 941; B = Bilhão

Qualquer outra coisa
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Ofertas para causas cristãs

Igreja

Crime eclesiástico (de corrupção)

Missões globais
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América Latina

Ásia

África

Oceania
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DISCIPULADO NA GRANDE COMISSÃO
IMPORTÂNCIA DA GRANDE COMISSÃO

Uma pesquisa perguntou a 1.500 líderes 
cristãos de todo o mundo qual o nível de 
compromisso com a Grande Comissão 
na sua região, e os resultados não refle-
tem a importância da Grande Comissão.

Líderes na África, Ásia e América Latina 
perceberam que 30-40% dos cristãos con-
sideram a Grande Comissão opcional. Esse 
número é ainda mais elevado na América 
do Norte, Europa e Austrália, sendo que 
seus líderes têm a percepção de que cerca 
de 50% dos cristãos consideram a Grande 
Comissão opcional.

Essas percepções também se estendem à 
igreja, uma vez que os líderes globais ob-
servaram que aproximadamente 50% das 
igrejas na sua região não estão unidas por 
um compromisso com a Grande Comissão.

COMISSÃO OPCIONAL

África

Essencial Opcional
"O cristão comum acredita que compartilhar o evangelho é:" 

Ásia

Europa

Oceania

América 
Latina

América 
do Norte

0 100%80%60%40%20%
Fonte: Lausanne Movement, "Global Leaders Survey," 2022
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16%
10%

32%

32%
41%

47%

34% 35%

Ásia Europa

América do Norte OceaniaAmérica Latina

Muito unidas Pouco unidasRazoavelmente unidas Desunidas

Fonte: Lausanne Movement, "Global Leaders Survey," 2022

COMPROMISSO COMUM
"Na sua opinião, as igrejas locais em seu contexto estão unidas por um compromisso comum com a Grande Comissão?"
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DISCIPULADO NA GRANDE COMISSÃO
CONHECIMENTO DA GRANDE COMISSÃO

A maioria dos 1.500 líderes cristãos glo-
bais que participaram da pesquisa acredi-
ta que menos da metade dos cristãos em 
sua região saberia dizer o que é a Grande 
Comissão.

Ao considerar os membros de suas igre-
jas, esses líderes de Lausanne perceberam 
que menos de metade da congregação 
se sentia preparada para compartilhar o 
evangelho. 

Existe uma nítida correlação entre a per-
cepção da falta de discipulado na Grande 
Comissão e a percepção da preparação 
para o evangelho.

PREPARAÇÃO LIMITADA
"Se você perguntasse a quatro cristãos em sua região, quantos seriam capazes de explicar o que é 
a Grande Comissão?"

PREPARAÇÃO PARA A GRANDE COMISSÃO
"Qual a % de membros da sua igreja que afirmariam estar preparados para compartilhar as boas novas de Jesus?"

África

América Latina

Ásia

América do Norte

Europa

Oceania

40%
46%

47%
37% 36%

44%

Fonte: Lausanne Movement, Global Leaders Survey, 2022

África

Mais da metade está preparada Menos da metade está preparada

Ásia

Europa

Oceania

América 
Latina

América 
do Norte

0 100%80%60%40%20%
Fonte: Lausanne Movement, Global Leaders Survey, 2022

Menos da metade está 
preparada para compar-
tilhar o evangelho.
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DISCIPULADO NA GRANDE COMISSÃO
Na percepção de 1.500 líderes cristãos 
globais, 65-80% dos líderes consideram 
que as igrejas ensinam sobre a Grande Co-
missão "frequentemente" ou "às vezes". 
No entanto, quando questionados sobre o 
engajamento dos cristãos no seu contexto 
em relação à proclamação do evangelho, 
os líderes responderam que menos de 
15-20% dos cristãos eram "muito ativos". 
Além disso, a percepção é de que 35-40% 
dos cristãos no seu contexto "nunca/rara-
mente" proclamam o evangelho. Os líde-
res globais que participaram da pesquisa  
consideram que as pessoas com menos 
de 30 anos estão menos engajadas na 
proclamação do evangelho. A constatação 
da percepção da maioria desses líderes de 
que a Grande Comissão é ensinada regu-
larmente no seu contexto, apesar de gran-
de parte da igreja não estar muito ativa na 
proclamação do evangelho, levanta ques-
tões sobre a eficácia do atual discipulado 
na Grande Comissão.

ENSINO EFICAZ

Às vezes

FREQUÊNCIA DO ENSINO SOBRE A GRANDE COMISSÃO

África

Frequentemente Nunca
"Na sua opinião, com que frequência as igrejas em sua região abordam o tema 'a Grande Comissão'?"

"Em seu contexto, como você avaliaria o engajamento de cristãos de diferentes gerações na proclamação do evangelho?"
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PARTICIPAÇÃO NA GRANDE COMISSÃO

África

América Latina

Ásia

América do Norte

Europa

Oceania



II
DE HOJE ATÉ 2050



O QUE É CRISTIANISMO POLICÊNTRI-
CO?

POLICÊNTRICO?
O QUE É CRISTIANISMO

INTRODUÇÃO
O cristianismo é uma fé dinâmica e viva que 
sofreu nítidas mudanças globais nos últimos 
cem anos, incluindo o crescimento do cris-
tianismo no Sul Global, o surgimento do pen-
tecostalismo e a contínua multiplicação de 
denominações, o que nos leva a questionar: 
"O que é cristianismo policêntrico?

A próxima seção explora as mudanças contex-
tuais em direção a um cristianismo policêntri-
co global. 
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CRESCIMENTO CRISTÃO
DISTRIBUIÇÃO DO CRISTIANISMO POR REGIÃO
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Fonte: World Christian Encyclopedia, págs. 8, 10, 12, 14, 16
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Fonte: World Christian Database. Acesso em: maio 2023

Observando a taxa média anual de va-
riação por ano, prevê-se que, em 2050, a 
África tenha a porcentagem mais elevada 
de cristãos no mundo. A parcela da popu-
lação cristã da Ásia também aumentará, 
ao passo que a população cristã diminuirá 
em todas as outras regiões do mundo. A 
Europa e a América do Norte contribuirão 
com uma parcela cada vez menor do cris-
tianismo global.

UMA RELIGIÃO NÃO OCIDENTAL

2.06% Melanésia4

1.36% África Austral8

2.76% África Ocidental3

1.41% América Central7

2.93% África Oriental2

1.66% Sudeste Asiático6

1 África Central3.27%

Sul Asiático1.88% 5
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TRADIÇÕES CRISTÃS
TRADIÇÕES CRISTÃS GLOBAIS 1900-2050

DENOMINAÇÕES CONTINENTAIS AO LONGO DO TEMPO

As expressões pentecostais e ca-
rismáticas do cristianismo lideram 
o crescimento cristão em todo o 
mundo. Os cristãos pentecostais 
são mais voltados à obra missio-
nária, com uma grande ênfase no 
evangelismo amador através de 
redes pessoais. Grande parte do 
crescimento católico desde o final 
do século 20 deve-se ao movimen-
to carismático católico.

Com exceção da ortodoxa, todas 
as outras tradições cristãs de-
monstram tendências de cresci-
mento ou estabilidade na África e 
na Ásia nas próximas décadas.

CRESCIMENTO PENTECOSTAL
Pentecostal*Católica Protestante Evangélica* OrtodoxaIndependente
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DENOMINAÇÕES CRISTÃS
% DE VARIAÇÃO DO CRISTIANISMO AO LONGO DO TEMPO

VARIAÇÃO NAS GRANDES DENOMINAÇÕESMAIORES DENOMINAÇÕES INDEPENDENTES

MAIORES DENOMINAÇÕES PROTESTANTES

Congregações cristãsDenominações cristãsPopulação cristã De acordo com o Centro para Es-
tudos no Cristianismo Global, em 
meados de 2023 há 47.300 de-
nominações/práticas cristãs.  Em 
2025, estima-se que serão 49.000; 
e em 2050, 64.000. A porcentagem 
de crescimento das denominações 
é superior ou igual à porcentagem 
de crescimento da população cris-
tã e de crescimento das congrega-
ções desde 1900. 

Globalmente, as maiores congre-
gações protestantes/independen-
tes e as megadenominações de 
crescimento mais rápido estão lo-
calizadas na Ásia, África e América 
Latina. 

47.000 E EM CRESCIMENTO
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Fonte: World Christian Database,  Status of Global Christianity, 2023

Fonte: World Christian Database. Acesso em: julho, 2023; M = Milhão

Fonte: World Christian Database. Acesso em: julho, 2023; M = Milhão Fonte: World Christian Database. Acesso em julho, 2023; Igrejas Protestantes com 1 milhão de membros ou mais

Crescimento e declínio mais rápidos, 2000-2015
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ESTRUTURAS DE FORMAÇÃO
INSTITUTOS DE EDUCAÇÃO TEOLÓGICA NO MUNDO

QTDE. DE INSTITUIÇÕES VERSUS POPULAÇÃO

QTDE. DE INSTITUIÇÕES POR IDIOMA

Fonte: Instituições = World Council of Churches, "Global Survey on Theological Education"
Mapa de % de variação = World Christian Database. Acesso em: maio 2023

Fonte: População = World Christian Database. Acesso em: maio 2023 
Contagem de seminários = World Council of Churches, "Global Survey on Theological Education"

Fonte: World Council of Churches, "Global Survey on Theological Education"

A África e a América Latina continuam a dispor 
de poucos seminários teológicos, enquanto a 
América do Norte, com uma população cristã 
em declínio, possui uma abundância de insti-
tuições deste tipo.  

A maior rede de instituições na Ásia deve-se 
provavelmente a mais de um século de investi-
mento missionário ocidental em países de todo 
o continente.

Há mais cristãos que falam espanhol do que 
qualquer outra língua, apesar de as institui-
ções de língua inglesa serem duas vezes mais 
numerosas do que as instituições de língua 
espanhola. O chinês e o tagalo são, respetiva-
mente, a quinta e a sétima línguas maternas 
mais predominantes entre os cristãos a nível 
mundial. Esses dois grupos linguísticos de-
monstram a necessidade de estruturas de for-
mação contextualizadas.

DESEQUILÍBRIO INSTITUCIONAL

A dimensão representa a quantidade de instituições teológicas Variação estimada do cristianismo para 2020-2050
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continuam a dispor de pou-
cos seminários teológicos.
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QUAL É A FONTE DA

INTRODUÇÃO
O evangelho cristão é uma mensagem de es-
perança para todos. No entanto, não é a úni-
ca via de "esperança" reconhecida no nosso 
mundo contemporâneo. As competitivas re-
ligiões mundiais, as ambições e os prazeres 
seculares tentam responder a pergunta que 
não quer calar: "Qual é a fonte da esperança?

A próxima seção explora as mudanças con-
textuais relacionadas à esperança: o islã, o 
secularismo, a ciência, os valores transcen-
dentais, o indivíduo ("eu") e as religiões mun-
diais.

ESPERANÇA?
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INTERESSES GLOBAIS
FOCO DA ATENÇÃO MUNDIAL

FOCO DA PUBLICAÇÃO GLOBAL

INTERESSE GLOBAL NAS RELIGIÕES DO MUNDO

DIMINUIÇÃO DO INTERESSE

Fonte: Google Trends (https://www.google.com/trends)

Fonte: Google Trends (https://www.google.com/trends)

Fonte: Google NGram (https://books.google.com/ngrams/), Publicações em inglês.  Publicações em outros idiomas têm um impacto limitado nas estatísticas globais

À medida que o mundo se torna mais 
digitalizado, os dados fornecem um 
retrato do interesse e das prioridades 
globais. Se considerarmos as religiões 
globais, o interesse pelo cristianismo, 
tanto em conteúdo digital como físi-
co, está diminuindo. Registra-se um 
interesse crescente e contínuo por 
conteúdo impresso relacionado ao 
islã, que agora quase se iguala às 
publicações cristãs e ultrapassa o in-
teresse pela pesquisa digital.

De modo geral, a religião não é o foco 
atual global, como revela o volume de 
pesquisas digitais. Temas como "cris-
tianismo" e "Jesus" são uma minoria 
das pesquisas em comparação com 
termos como "pornografia", "filmes", 
"futebol" e "dinheiro".

O interesse digital pelo 
cristianismo é muito 
pequeno em compara-
ção com temas como 
sexo, dinheiro e entre-
tenimento.
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VALORES GLOBAIS
PRIORIDADES DAS ÁREAS DO CONHECIMENTO

VALORES TRANSCENDENTAIS

O INDIVÍDUO EM PRIMEIRO LUGAR
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Fonte: Google NGram (https://books.google.com/ngrams/), Publicações em inglês.  Publicações em outros idiomas têm um impacto limitado nas estatísticas globais

Fonte: Google NGram (https://books.google.com/ngrams/), Publicações em outros idiomas têm um impacto limitado nas estatísticas globais

Fonte: Google NGram (https://books.google.com/ngrams/), Publicações em inglês.  Publicações em outros idiomas têm um impacto limitado nas estatísticas globais

Desde 1800, observa-se uma grande mudança 
nas principais áreas de publicação. Em 1800, a 
religião era o principal interesse de publicação 
até que a ciência a ultrapassou em meados do 
século 19. No último século, o interesse pela 
religião foi ultrapassado por outros domínios, 
como, por exemplo, a política, a música e a tec-
nologia. O cristianismo ocupa o último lugar 
na lista de domínios. No entanto, nas últimas 
décadas, a religião e o cristianismo apresentam 
uma tendência de crescimento.

Quando se observa o interesse nos valores 
transcendentais, a época em que vivemos cele-
bra o "amor" como o valor mais elevado e su-
premo. A "verdade", depois de ter ficado atrás 
da "esperança", retoma seu lugar histórico en-
tre os principais interesses.

Mais especificamente, os últimos 15-20 anos 
marcaram uma reorientação básica em que o 
indivíduo tem prioridade sobre o coletivo ou a 
comunidade.

MUDANÇA DE VALORES

2
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O amor, a ciência e o in-
divíduo (interesse próprio) 
são os principais valores.
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RELIGIÕES MUNDIAIS

Cristãos
% de religiões majoritárias

10    50   75  100
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RELIGIÕES DO MUNDO MAJORITÁRIO EM 2020

PORCENTAGEM DE RELIGIÕES NO MUNDO EM 2020RELIGIOSIDADE CRESCENTE

África

América Latina

Ásia

América do Norte
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Fonte: World Christian Encyclopedia, pág. 28

Fonte: World Christian Encyclopedia, págs. 8, 10, 12, 14, 16

Contrariando as previsões de secula-
rização em massa feitas por acadêmi-
cos ocidentais em meados do século 
20, o mundo de hoje é mais religioso, 
e não menos, do que o mundo de 50 
anos atrás. A renovação religiosa em 
contextos ateístas, comunistas e pós-
-comunistas é a principal razão para 
essa mudança.

A Ásia continua sendo o continente 
com maior diversidade religiosa, en-
quanto a África registrou um rápido 
declínio das religiões tradicionais, o 
que levou a uma divisão quase uni-
forme/equilibrada entre o islã e o 
cristianismo. 

As renovações religiosas também in-
tensificaram as restrições
em relação às liberdades religiosas 
em todo o mundo. Os conflitos reli-
giosos continuarão a definir as ações 
missionárias à medida que avançamos 
em direção ao coração do século 21.

A Ásia continua sen-
do o continente com 
maior diversidade 
religiosa.
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RELIGIÕES MUNDIAIS
RELIGIÕES MUNDIAIS AO LONGO DO TEMPO

TAXA DE NATALIDADE MUNDIAL POR RELIGIÕES ENTRE 2010-2015

% DE VARIAÇÃO NAS RELIGIÕES MUNDIAIS ENTRE 1970-2020
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Fonte: Pew Research Center, "The Future of World Religions: Population Growth Projections," 2010-2050

Fonte: World Christian Encyclopedia, págs. 8, 10, 12, 14, 16

Fonte: World Christian Encyclopedia, págs. 8, 10, 12, 14, 16

O cristianismo e, principalmente, 
o islamismo continuarão cres-
cendo, em parte, em decorrência 
das taxas de natalidade acima da 
média, especialmente no contex-
to africano.

CRESCIMENTO FAMILIAR

TENDÊNCIAS DE MUDANÇA
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O cristianismo manteve-se 
em cerca de um terço da 
população global nos últi-
mos 150 anos, mesmo que o 
centro gravitacional do cris-
tianismo tenha se deslocado 
para o Mundo Majoritário. 

O islã registrou o crescimen-
to mais substancial, enquan-
to outras religiões, como 
o hinduísmo e o budismo, 
permaneceram estáveis ao 
longo do último século. O 
agnosticismo e o ateísmo 
registraram um declínio 
acentuado na Ásia e na Eu-
ropa, em contraste com um 
rápido crescimento na Amé-
rica do Norte anglófona e na 
Oceania.

Ásia
África

Europa

América do Norte
América Latina

Oceania
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DIVERSIDADE RELIGIOSA
DIVERSIDADE RELIGIOSA NO MUNDO

MAIORIA E MINORIA DIVERSIDADE RELIGIOSA POR REGIÃO

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023Fonte: Pew Research Center, "Global Religious Landscape"

Muito baixa

Não há dados

Muito elevada

Média

Desconsiderando os hindus, os cristãos cons-
tituem o grupo religioso mais propenso a não 
testemunhar de sua fé em contextos em que 
são a minoria. Os budistas, por outro lado, são 
os que estão mais propensos a viver em locais 
onde sua religião não é a predominante.

Em virtude das crescentes taxas de migração 
e urbanização, os cristãos que vivem nas cida-
des têm mais probabilidades de interagir com 
pessoas de outras religiões.

Os cristãos da Ásia estão mais propensos a 
testemunhar de sua fé em contextos de di-
versidade religiosa. 

Singapura é a nação com maior diversidade 
religiosa, com quatro grupos religiosos,  en-
tre eles o cristianismo, que representa mais 
de 10% da população. Os seguidores de Jesus 
que vivem em lugares como Singapura pro-
gressivamente se tornarão modelos de tes-
temunho cristão num mundo cada vez mais 
marcado pela diversidade religiosa.

O aumento da população que se identifi-
ca como "não afiliada", pois não pertence 
a nenhuma associação religiosa, é talvez a 
tendência religiosa mais significativa nas na-
ções ocidentais. Embora o islamismo tenha 
crescido um pouco na Europa em virtude 
da migração, a América do Norte continua 
a ter taxas muito baixas de diversidade reli-
giosa (especialmente se excluirmos os "não 
afiliados", que são quase em sua maioria 
"pós-cristãos"). Além disso, a maioria dos 
imigrantes na América do Norte, e mesmo na 
Europa, identifica-se como cristã.

ISOLAMENTO DIVERSIDADE NA ÁSIA MUDANÇA NO OCIDENTE

Minoria

Budistas

“Porcentagem de grupos religiosos que vivem em países onde seus adeptos são 
maioria ou minoria.”
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SECULARISMO
MUDANÇA DE RELIGIÃO

% DA POPULAÇÃO GLOBAL

PAÍSES COM MAIOR % DE NÃO AFILIADOS

% DE NÃO AFILIADOS POR REGIÃO

+61.490.000

2010
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2010 2050
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2050

Variação líquida

+3.220.000

+4.490.000

+10.000

-310.000

-2.850.000

-66.050.000

Não afiliados

A mudança religiosa global mais predo-
minante nas próximas décadas será o 
abandono do cristianismo por cristãos que 
passarão a compor o grupo dos "não afi-
liados". 

Essa mudança se concentrará na Europa e 
na América do Norte e, em menor grau, na 
América Latina. 

As regiões com as taxas atuais mais eleva-
das de pessoas "não afiliadas" são a Euro-
pa Ocidental e o Leste Asiático.

A maioria dos "não afiliados" não 
é composta de ateus e, no Ociden-
te, a maioria desses "não afiliados" 
mantém opiniões muito cristãs so-
bre Deus e a humanidade. Os "não 
afiliados" são simplesmente aqueles 
que não se vinculam a nenhuma reli-
gião. Os níveis elevados de riqueza e 
a diminuição das redes de relaciona-
mento são os fatores mais dominan-
tes associados à desfiliação.

Enquanto muitos no Ocidente aban-
donarão o cristianismo, os "não afilia-
dos" diminuirão como porcentagem 
da população global. Isso se deve, em 
parte, ao declínio das taxas de natali-
dade nas nações ricas e ao aumento 
da população na África e em partes 
da Ásia, regiões que provavelmente 
manterão elevadas taxas de conver-
são ao cristianismo e ao islã.

RESSURGIMENTO DO SECULARISMO

NÃO SÃO ATEUSOCIDENTE EM DECLÍNIO

1,1 bilhão de pessoas (16% da população global)
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Fonte: Pew Research Center, "The Future of World Religions: Population Growth Projections," 2010-2050

Fonte: Pew Research Center, "The Future of World Religions: Population Growth Projections," 2010-2050

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023

Fonte: Pew Research Center, "The Future of World Religions: Population Growth Projections," 2010-2050
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ISLÃ
POPULAÇÃO MUÇULMANA NO MUNDO

PROJEÇÕES DE CRESCIMENTO ATÉ 2050
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Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023; B = BilhãoFonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023

MAIORES POPULAÇÕES MUÇULMANAS
É provável que o islã continue a ser 
a religião mundial com o cresci-
mento mais rápido. O crescimento 
do islã, quando comparado com a 
porcentagem global historicamen-
te estável do cristianismo, indica 
que os cristãos e os muçulmanos 
terão uma parte cada vez mais 
equilibrada da população global. 
Os países com as maiores popula-
ções muçulmanas encontram-se 
predominantemente na Ásia, com 
a notável exceção da Nigéria, que 
deverá ocupar o 4º lugar em 2050.

ISLÃ ASCENDENTE

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023
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HINDUISMO

O hinduísmo continua concentrado na Índia,  
no Nepal e na diáspora indiana. Em 2050, os 
Estados Unidos terão a quinta maior população 
hindu do mundo.

A Índia continuará a ser um centro de confli-
tos religiosos, com a ascensão do nacionalismo 
hindu combinado com o fato de que, em breve, 
o país terá a maior população muçulmana do 
mundo. As taxas de natalidade mais elevadas 
entre os muçulmanos farão com que a sua 
população cresça mais rapidamente do que a 
população hindu da Índia.

UMA RELIGIÃO DO SUL ASIÁTICO

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023
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Quando, em 2023, a Índia ul-
trapassar a China como a nação 
mais populosa do mundo, o hin-
duísmo permanecerá no centro 
dos assuntos mundiais.

No entanto, a conversão de ou-
tras religiões para o hinduísmo 
não é comum. Dessa forma, ain-
da que a religião se espalhe glo-
balmente através da diáspora, o 
seu crescimento será mais redu-
zido do que o de outras religiões 
mundiais.

PALCO CENTRAL

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023
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CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO HINDU ENTRE 2020-2050
Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023

MAIORES POPULAÇÕES HINDUS
2020 2050

100%

<1%

25%

75%

50%

% de hindus

Não há 
dados



ESPERANÇA

MOVIMENTO DE LAUSANNE 43

BUDISMO

O budismo continua a ser uma religião predo-
minante no Leste, Sul e Sudeste Asiático. O bu-
dismo theravada é predominante na Tailândia, 
Mianmar, Laos, Camboja e Sri Lanka, ao passo 
que o budismo mahayana é predominante no 
Japão, Coreia do Sul, China e Vietnã. A maior 
parte do crescimento budista na América do 
Norte, Europa e Oriente Médio se justifica 
pelas migrações asiáticas para essas regiões. 
A imigração asiática ofuscará a imigração lati-
no-americana nos Estados Unidos e no Canadá 
nas próximas décadas, tornando o budismo 
mais proeminente nesses contextos.

ÁSIA E SUAS DIÁSPORAS

Budistas

Estados Unidos

Ásia - Pacífico
% de variação no tamanho da população

Europa

América Latina - Caribe
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África Subsaariana

Mundo

Região

POPULAÇÃO BUDISTA NO MUNDO

China

Japão

Tailândia

Vietnã

Mianmar

Sri Lanka

Camboja
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Índia

Malásia

Alguns países de maioria budista, 
como a Tailândia e o Japão, têm 
estado entre os mais resistentes às 
ações missionárias cristãs por mais 
de um século.

Tal como o cristianismo, muitas ex-
pressões do budismo se dedicam 
ao proselitismo. Embora constitua 
ainda uma pequena minoria da 
população budista mundial, muitos 
ocidentais têm sido atraídos por 
outras formas de budismo como o 
Zen-budismo.

FÉ MISSIONÁRIA

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023
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CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO BUDISTA ENTRE 2020-2050
Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023
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JUDAÍSMOJUDAÍSMO

Em função das migrações Europaias do século 
20, há mais judeus vivendo nos Estados Unidos 
do que em qualquer outro país. No entanto, 
estima-se que Israel venha a ter a maior popu-
lação judaica do mundo em 2050.

Há mais judeus que se identificam como "se-
culares" ou "não religiosos" (Hiloni) do que 
qualquer outra categoria. E embora haja uma 
expectativa de que o judaísmo cresça modes-
tamente nas próximas décadas, prevê-se que 
apenas 16 milhões de pessoas (ou 0,2% da po-
pulação global) serão judias em 2050.

MUDANÇAS NO JUDAISMO

Judeus

Ásia - Pacífico
% de variação no tamanho da população

Europa

América Latina - Caribe
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América do Norte

África Subsaariana

Mundo
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POPULAÇÃO JUDAICA NO MUNDO

Israel

Estados Unidos

Palestina

França

Canadá

Reino Unido

Argentina

Rússia

Alemanha

Austrália

A grande população judaica dos 
EUA interage frequentemente 
com a maioria cristã do país.

A situação é diferente em Israel, 
onde apenas 2% da população 
se identifica como cristã, sendo 
a maioria católica e ortodoxa. No 
entanto, os muçulmanos repre-
sentam mais de 20% da popula-
ção de Israel.

DIFERENTES CONTEXTOS

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023
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Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023
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INTRODUÇÃO
A validade da mensagem do evangelho não 
dependente de indivíduos ou instituições; no 
entanto, quando aqueles que compartilham 
as boas novas não são confiáveis, o evangelho 
é questionado. Globalmente, observa-se um 
aumento no nível de ceticismo que acaba 
moldando as culturas de forma dinâmica, à 
medida que o mundo pergunta: "Qual é a 
base da confiança?

A próxima seção explora as mudanças con-
textuais relacionadas à confiança observadas 
em diferentes instituições e gerações. 

DA CONFIANÇA?
QUAL É A BASE
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CONFIANÇA
% DE PESSOAS QUE CONCORDAM QUE "A MAIORIA DAS PESSOAS SÃO CONFIÁVEIS"

CONFLITO GLOBAL

CETICISMO GLOBALCLASSIFICAÇÃO DA DISPARIDADE DE CONFIANÇA

Fonte: Our World in Data; World Values Survey, 2022

Fonte:  Ipsos, "Global Trends," 2023; participaram da pesquisa 48.079-48.579 adultos de 50 mercados

Fonte: Edelman Trust Barometer, 2022; pesquisa com 36.000 entrevistados de 28 países Fonte: Edelman Trust Barometer, 2022

Muitos estudos mostram que a confiança cívica está 
diminuindo e a polarização está aumentando em todo 
o mundo. As relações marcadas pela confiança são fun-
damentais tanto para uma sociedade saudável como 
para contextos que permitem que o testemunho do 
evangelho ultrapasse as fronteiras.

DECLÍNIO DA CONFIANÇA CÍVICA

Não há dados

90%

70%

60%

50%

40%

30%

20%

10%

0

80%

“No meu país, há cada vez mais conflitos entre pessoas que não partilham os mesmos valores.”

Países com maiores níveis de ceticismoPaíses com maiores níveis de confiança

Predomínio entre os 24 países dos 28 pesquisados

Predomínio em  27 países dos 28 pesquisados

"A minha tendência é desconfiar até que veja provas de 
que algo/alguém é confiável."

"As pessoas neste país não são capazes de ter debates 
construtivos e civilizados sobre questões sobre as quais 

discordam."

77% 18% N/ASIM NÃO

ColômbiaChina 181
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RússiaMéxico

48%83%

48%76%

46%75%

45%74%

45%72%

44%66%

43%66%
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Não há dados

Não há dados

Não há dados

Não há dados
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10% 10% 

20%20%

20%20%
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30%30%
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100%100%

CONFIANÇA NOS CIENTISTAS

CONFIANÇA NA VIZINHANÇA

CONFIANÇA NOS JORNALISTAS

CONFIANÇA NO GOVERNO

Fonte: Our World in Data, "Welcome Global Monitor," 2020

Fonte: Our World in Data, "Welcome Global Monitor," 2020

Fonte: Our World in Data, "Welcome Global Monitor," 2020

Fonte: Our World in Data, "Welcome Global Monitor," 2020

Fonte: Ipsos Global Trends, 2023

CONFIANÇA NAS INSTITUIÇÕES 
CONFIANÇA GLOBAL EM SI PRÓPRIO

Especialmente entre os jovens, a con-
fiança nas instituições e sua capacida-
de de resolver os problemas da socie-
dade está diminuindo à medida que 
aumenta a confiança na capacidade de 
ação dos indivíduos. 

Na maioria dos países, as pessoas de-
monstram maior confiança nos seus 
vizinhos do que em organizações maio-
res, como os governos. A confiança nos 
vizinhos também supera frequente-
mente a confiança nos especialistas. 

O aumento da riqueza tende a minar 
a necessidade de laços sociais locais e 
a gerar redes de relacionamento mais 
limitadas. A falta de contato social au-
menta a probabilidade de níveis cres-
centes de ceticismo. Confiar em outras 
pessoas, especialmente na variedade, 
exige contato e colaboração frequente 
e uma agenda cívica compartilhada.

AUTOCONFIANÇA

Total 

% 
de

 en
tre

vis
ta

do
s 

Idade
16-24 25-34 35-44 45-54 55-74 

"Cabe a cada um definir o seu próprio conjunto de princípios para orientar as suas decisões."

83%
concordam concordam concordam concordam concordam concordam

81% 83% 83% 83% 85%
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91 88 84 69 54 55 32 53 61 49 47 40

91 76 74 39 34 34 22 53 42 39 47 37

80 73 66 57 51 47 43 38 35 39 47 29

77 70 78 73 69 60 60 55 48 45 40 28

84 81 79 70 68 64 56 54 49 49 48 34

CETICISMO EM RELAÇÃO ÀS INSTITUIÇÕES NO MUNDO
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Confiança no Banco Central

Confiança no governo

Confiança na mídia

Confiança nas ONG

Confiança nas empresas

Confiança

Uma força divisora na sociedade OutroEssas instituições são:

Neutro

Ceticismo

Uma força unificadora na sociedade

Fonte: Edelman Trust Barometer, 2022

Fonte: Edelman Trust Barometer, 2022

Fonte: Edelman Trust Barometer, 2022 

Números = Porcentagem da população que confia na instituição As democracias de todo o 
mundo estão  enfrentando 
uma crise de confiança cí-
vica. Em contrapartida, os 
cidadãos de governos auto-
ritários apresentam níveis 
de confiança mais elevados 
em todos os setores da so-
ciedade. As sociedades mais 
urbanizadas, as mais pre-
valentes no Norte Global, 
também apresentam níveis 
de confiança mais baixos. 
O processo de urbanização 
normalmente rompe am-
plos laços sociais, criando 
reduzidas redes relacionais 
e, como consequência, me-
nos oportunidades para 
contatos duradouros.

A confiança nas instituições 
está diminuindo em todos os 
segmentos, sendo que apenas 
as empresas são vistas como 
instituições éticas e competen-
tes. As ONG (que incluem as 
ONG religiosas) são considera-
das éticas, mas menos compe-
tentes do que as empresas. 

A crescente desigualdade de 
renda e o círculo vicioso da in-
ternet são as principais causas 
do declínio da confiança nas 
instituições e da crescente po-
larização social.

A confiança global nas entida-
des políticas é abismal, uma 
vez que as empresas são vistas 
como uma força unificadora 
mais forte na sociedade do que 
os governos.

FORMAS DE CETICISMO

CRISE POLÍTICA

CONFIANÇA NAS INSTITUIÇÕES 
PERCEPÇÃO GLOBAL DAS INSTITUIÇÕES

DIVISÃO DA SOCIEDADE
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Quando pessoas de todo o mundo ouviram uma mesma 
mensagem transmitida por um líder religioso e por um 
cientista, a grande maioria delas considerou o cientista 
mais confiável do que o líder religioso. O estudo acima 
é uma demonstração da transição da autoridade cultural 
da religião para a ciência.

Observa-se uma divisão acentuada entre o Sul Global e o 
Norte Global no que diz respeito à confiança nas institui-
ções religiosas. Nas regiões do Sul Global, as instituições 
religiosas são consideradas mais confiáveis do que o go-
verno, a mídia e as empresas. 

Por outro lado, no Norte Global, as instituições religiosas 
estão entre as menos confiáveis. No entanto, nessas pes-
quisas, a confiança no governo foi menor nas regiões do 
Sul Global. É importante mencionar que a Índia e a China 
não estão representadas nos gráficos.

  

CONFIANÇA NAS INSTITUIÇÕES RELIGIOSAS 
AUTORIDADE RELIGIOSA VS CIÊNCIA

CONFIANÇA NAS INSTITUIÇÕES

Estados Unidos Romênia

Japão

Itália

Reino Unido Austrália

Israel

Leste Asiático*

Percepção do nível de credibilidade de líderes religiosos e científicos ao fazer a mesma declaração.
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Fonte: Hoogeveen et al, The Einstein Effect, Nature Human Behavior, 2022.

Fontes: Africa: Afrobarometer 2021, Leste Asiático: National Library of Medicine 2016 *Os dados não incluem China, 
Europa: Gallup 2004, América Latina: Latinobarómetro 2017, Australia: ABC Australia Talks National Survey, United States: 

Gallup 2019
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No Norte Global, as instituições 
religiosas estão entre as menos 
confiáveis.
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Professores/Conselheiros

CONFIANÇA DOS JOVENS NAS INSTITUIÇÕES

CONFIANÇA NA LIDERANÇACONVERSAS SOBRE O SENTIDO DA VIDA

FONTES DE CONFIANÇA DOS JOVENS

70%

"Considero confiáveis, justas e honestas, as seguintes instituições:"

"Selecione o grupo de características mais importantes que um líder do seu 
país precisa ter"

60%

50%

40%

30%
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10%

0
INSTITUIÇÕES

RELIGIOSAS
Notícias/Mídia Grandes

empresas
Forças Armadas/
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Governos

locais
Organizações
internacionais

Poder Judiciário/
Tribunais de Justiça

Academia/
Escolas

Polícia Bancos Empregador

Concorda
Neutro
Discorda

Globalmente, os jovens demonstram elevados níveis de confiança nos 
membros da família em relação à sua formação espiritual. 

Por outro lado, os jovens não procuram frequentemente os pastores ou 
outros líderes religiosos para o desenvolvimento de sua fé. O mesmo 
acontece com a Bíblia, que ocupa uma posição inferior à dos familiares 
como fonte de influência religiosa.

A nível mundial, os jovens consideram que a corrupção dos líderes, 
especialmente os do governo, é o maior problema da sociedade. 

A falta de confiança nos líderes estende-se às instituições religiosas. 
Os jovens confiam mais nas forças armadas do seu país, nas suas es-
colas e nos seus empregadores do que nas suas igrejas.

O PODER DA FAMÍLIA LÍDERES CORRUPTOS
Fonte: World Economic Forum, "Global Shapers Survey," 2017; Pesquisa global com 24.766 participantes entre 18-35 anos  

Fonte: World Economic Forum, "Global Shapers Survey," 2017Fonte: One Hope, "Global Youth Cultures", 2020

"O que você considera mais frustrante ver nos líderes do governo em seu 
país?"

47%

52%

Integridade, honestidade e humildade

Abuso de poder/corrupção

Ser pró-ativo e voltado para resultados

Falsidade/desonestidade

Proteger o futuro do país e do mundo

Falta de prestação de contas

34%

31%

30%

30%

Membros da família

Redes sociais

Líderes/textos religiosos

Amigos/colegas

Mídia tradicional

41%

20%

19%

7%

7%

7%



CONFIANÇA

MOVIMENTO DE LAUSANNE 52

PERCEPÇÃO DE MUDANÇA DA INFLUÊNCIA CRISTÃ NA CULTURA

PERCEPÇÃO DA INFLUÊNCIA CRISTÃ NA CULTURA

INFLUÊNCIA CULTURAL
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"Na sua opinião, a influência da igreja cristã na sua região está 
em crescimento ou em declínio?"

"No seu contexto, qual o nível de influência da igreja cristã na cultura em geral?"

Fonte: Lausanne Movement, Global Leaders Survey, 2022

Fonte: Lausanne Movement, Global Leaders Survey, 2022

Os resultados de uma pesquisa rea-
lizada com 1.500 líderes cristãos de 
todo o mundo sobre a influência da 
igreja na sua região apontam uma 
preponderante falta de influência 
da igreja na cultura global.

A África e a América Latina-Caribe 
tinham percepções mais otimistas 
quanto à influência da igreja na cul-
tura, mas em ambos os casos mais 
de 50% dos líderes acreditam que 
a igreja tem apenas um pequeno 
nível de influência. Globalmente, 
a maioria dos líderes cristãos que 
participaram da pesquisa considera 
que a igreja tem, no máximo, um 
nível de influência menor na cultura 
em geral.

Quando os mesmos líderes foram 
questionados sobre o aumento ou 
a diminuição da influência da igreja 
na sua região, os resultados foram 
mais variados a nível global.

E mostraram dois grupos principais.  
Em primeiro lugar, há um otimismo 
limitado quanto à influência da igre-
ja na Europa, na América do Norte e 
na Oceania.

O segundo grupo, constituído por 
África, Ásia e América Latina-Caribe, 
é mais otimista, com cerca de 30% 
dos líderes cristãos que consideram 
que a influência da igreja está au-
mentando.

FALTA DE INFLUÊNCIA

INFLUÊNCIA ESTÁTICA

A percepção global 
é de que a influência 
da igreja na cultura é 
mínima.

A percepção da in-
fluência da igreja 
na cultura é que ela 
está estática ou em 
declínio.
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No outro extremo do espectro, glo-
balmente, os líderes cristãos que 
participaram da pesquisa acreditam 
que a igreja tem a menor influência 
nos setores financeiro e tecnológico.

Aproximadamente 15% dos líde-
res cristãos globais acreditam que 
a igreja tem alguma influência no 
setor financeiro, sendo esta a per-
cepção de 30% dos líderes asiáticos 
e africanos. Observa-se um padrão 
semelhante com a influência da 
igreja no setor de tecnologia.

PERCEPÇÃO DA INFLUÊNCIA CRISTÃ NA CULTURA

INFLUÊNCIA CULTURAL
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Fonte:  Lausanne Movement, Global Leaders Survey, 2022

Uma pesquisa perguntou a 1.500 lí-
deres cristãos de todo o mundo qual 
a influência da igreja numa varieda-
de de setores culturais da sua região 
global. Os resultados globais mos-
traram que a percepção da influên-
cia da igreja na Europa, na América 
do Norte e na Oceania é menor em 
comparação com a percepção dos 
líderes na África, Ásia e América La-
tina-Caribe.

Nessa análise dos setores culturais, 
os líderes cristãos acreditam que a 
igreja influencia globalmente um 
setor mais do que outros: a edu-
cação. Na África e na Ásia, mais de 
60% dos líderes acreditam que a 
igreja influencia a educação, e  em 
outras regiões do mundo, a educa-
ção tem a pontuação mais elevada, 
entre 30-40%.

MOLDANDO A EDUCAÇÃO

África

Ásia

Europa

América Latina-Caribe

América do Norte

Oceania
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A maior influência da 
igreja global pode ser 
percebida na área de 
educação.

A menor influência da 
igreja é percebida na 
área financeira e 
de tecnologia.

TECNOLOGIA E FINANÇAS
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Até 2050, grandes mudanças econômicas e 
demográficas prometem moldar a cultura 
global. À medida que vivencia fielmente a 
Grande Comissão de uma forma contextual-
izada, a igreja deve perguntar: "Quais são os 
efeitos da demografia emergente?"               

A próxima seção explora as mudanças con-
textuais relacionadas à demografia mundi-
al, destacando o envelhecimento, a classe 
média e a juventude. 

INTRODUÇÃO

DEMOGRÁFICAS?
QUAIS SÃO AS TENDÊNCIAS
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POPULAÇÃO GLOBAL ESTIMADA POR PAÍS EM 2050

PAÍSES MAIS POPULOSOS
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POPULAÇÃO GLOBAL
O crescimento populacional no Leste e Sudeste 
Asiático, sobretudo na China, atingiu o seu pico 
e diminuirá nas próximas décadas. Futuramente, 
a mesma tendência será observada no Centro e 
Sul Asiático.

Com constantes taxas de natalidade elevadas 
em virtude dos avanços da medicina, a África 
Subsaariana se tornará a região mais populosa 
do mundo até o final do século. A população afri-
cana provavelmente continuará a crescer, mes-
mo com uma tendência de diminuição em todas 
as outras regiões do mundo. O Norte Global é 
marcado pelo declínio das taxas de natalidade e 
pelo envelhecimento da população. A tendência 
é semelhante, embora ligeiramente mais tardia, 
na América Latina.

ÁSIA, DEPOIS ÁFRICACRESCIMENTO POPULACIONAL POR REGIÃO

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023

Fonte: World Christian Database. Acesso em: mar. 2023; M = Milhão

Fonte: United Nations Department Of Economic and Social Affairs, Population Division, 2022
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África Subsaariana

Leste Asiático e Sudeste Asiático
Europa e América do Norte
Norte da África e Ásia Ocidental
América Latina e Caribe
Oceania

Em 2050, a Nigéria ultrapassará os Estados Unidos 
como a terceira nação mais populosa do mundo, 
apesar de a superfície terrestre da Nigéria ser um 
décimo da dos Estados Unidos. Os países subsaa-
rianos, como a Nigéria, a República Democrática 
do Congo e a Tanzânia, registrarão as mais rápidas 
variações populacionais do mundo. 

O Brasil e o México deixarão de configurar entre 
os dez países mais populosos do mundo. Com uma 
classe média em expansão e a consequente redução 
das taxas de natalidade, a América Latina terá uma 
porcentagem cada vez menor da população global.

A Alemanha foi a última nação da Europa Ocidental 
a permanecer entre as dez principais, tendo saído 
dessa lista na década de 1980. Por causa da imigra-
ção, os Estados Unidos serão a única nação do Norte 
Global e do Hemisfério Ocidental a manter-se entre 
as dez nações mais populosas do mundo em 2050.

NIGÉRIA
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A África Subsaariana se tor-
nará a região mais populosa 
do mundo.
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ENVELHECIMENTO GLOBAL
ESTIMATIVA DE CRESCIMENTO POPULACIONAL

MUDANÇAS NA ÁSIA 

MÉDIA ETÁRIA POR PAÍS EM 1950

PAÍSES COM POPULAÇÕES CADA VEZ MAIS ENVELHECIDAS

MÉDIA ETÁRIA POR PAÍS EM 2020

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA GLOBAL
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Fonte: United Nations, Population Division, 2022; B = Bilhão

Fonte: Signals, pg. 6; United Nations, 2022

Fonte: OurWorldinData, United Nations, "World Population Prospects," 2022 Fonte: OurWorldinData, United Nations, "World Population Prospects," 2022

Fonte: Signals, pg. 5; United Nations, 2019

Apesar dos enfáticos apelos sobre a importância 
da formação de jovens líderes, talvez uma das 
tendências demográficas mais transformadoras 
do nosso tempo seja o envelhecimento global. 
Com os avanços na medicina, inclusive na pre-
ventiva, progressivamente a expectativa de vida 
da população global ultrapassará os setenta 
anos.

Uma porção crescente da população global, in-
cluindo os cristãos, terá uma fase inteira de vida 
após a aposentadoria. Essa geração é um agen-
te não explorado de testemunho do evangelho 
e, em muitos contextos, representará cada vez 
mais os que não têm acesso ao evangelho.

UM MUNDO ENVELHECIDO

As nações asiáticas se tornarão em breve o centro desse mundo enve-
lhecido. Essa transformação colocará uma pressão crescente sobre os 
governos no sentido de disponibilizar recursos para os idosos. 

A América Latina já reflete as tendências demográficas comuns aos 
países ocidentais mais antigos.

23% 20.9% 19.9%
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A CLASSE MÉDIA NO MUNDO ENTRE 1950-2030

DISTRIBUIÇÃO DA CLASSE MÉDIA

POPULAÇÃO POR CUSTOS DIÁRIOS CLASSE MÉDIA GLOBAL/ASIÁTICA

Em 2018, pela primeira vez na história, metade 
da população global pertencia à classe média 
ou superior. Apesar de a desigualdade de renda 
continuar sendo um desafio, com muitas pes-
soas ainda vivendo em condições de pobreza, o 
último meio século assistiu a uma transformação 
na distribuição da riqueza global.

Embora o declínio da pobreza deva ser celebra-
do, o crescimento da classe média gera aumento 
das taxas de consumo e mudança das priorida-
des culturais.

No passado, a riqueza estava concentrada no Ocidente. Há uma multi-
polarização da riqueza e do poder global, sendo que não estão mais as-
sociados às antigas potências coloniais. A missão global está mudando 
à medida que as relações de poder se transformam.

A Índia, a China e outros países asiáticos serão o centro da
expansão da classe média. A maioria da nova classe média asiática 
está concentrada em contextos urbanos. As geografias dividem cada 
vez mais os ricos e os pobres.

UM MOMENTO DECISIVO

REALINHAMENTO GLOBALCENTRADA NA ÁSIA

NOVA CLASSE MÉDIA

Classe média mundial

88%

População mundial

dos bilhões de pessoas que passarão a compor a classe média deverão estar na Ásia.
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Fonte: Brookings Institute, "An Unprecedented Expansion of Middle Class," 2017

Fonte: Signals, pág. 23; Brookings, 2017

Fonte: Signals, pág. 22; Brookings, 2018; B = Bilhão; M = Milhão Fonte: Signals, pg. 23; Canals, 2019
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MÉDIA ETÁRIA GLOBAL EM 2021

DEPENDÊNCIA GLOBAL DOS JOVENS

PROPORÇÃO DA POPULAÇÃO REGIONAL
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Noventa por cento dos jovens do mundo vivem no Sul Glo-
bal. As populações jovens são mais predominantes na África 
Subsaariana, precisamente nos locais onde o cristianismo 
mais cresceu no último século. O islã na África também se 
beneficia das altas taxas de natalidade do continente.

Embora as suas populações venham a envelhecer nas próxi-
mas décadas, em 2022 a América Latina, a Ásia e a Oceania 
também apresentam um número muito maior de pessoas 
com menos de 15 anos do que com mais de 65 anos. A Amé-
rica do Norte e a Europa, pelo contrário, apresentam uma 
parcela menor de jovens. Esses contextos envelhecidos são 
precisamente os locais onde o cristianismo tem a sua maior 
taxa de declínio.

O índice de dependência dos jovens é dado 
pela relação entre o número de jovens na 
faixa etária em que são geralmente eco-
nomicamente inativos (com menos de 15 
anos) e o número de pessoas em idade ati-
va (entre 15-64 anos). Os dados mostram o 
número de dependentes por grupo de cem 
pessoas em idade ativa.

JOVENS DO SUL GLOBAL

DEPENDÊNCIA DOS JOVENS

Fonte: United Nations, Population Division, 2022

Fonte: United Nations, Population Division, 2022

Fonte: Population Reference Bureau, 2022
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Para um número crescente de pessoas no 
mundo, o significado e as características de 
um lar e o relacionamento com os vizinhos mu-
daram drasticamente. Essas mudanças notáveis 
em regiões e  populações levantam a questão 
fundamental: "O que é comunidade?    

A próxima seção detalha as mudanças con-
textuais relacionadas à comunidade, incluin-
do: a migração, os refugiados, os estudantes 
internacionais, o crescimento das cidades e 
os assentamentos informais.  

INTRODUÇÃO

COMUNIDADE?
O QUE É
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Estados 
Unidos

Reino 
Unido

Rússia

Arábia
Saudita

Alemanha

Índia 50,6M

15,8M

13,5M

11,6M

9,4M

17,9M

11,6M

10,8M

10,5M

8,5M

Emigração 
(País de origem)

Imigração 
(País de destino)

México

Rússia

China

Síria

Embora os migrantes que fogem de catástrofes dominem as manche-
tes, a maioria dos migrantes provém de países de renda média em 
transição econômica. Os muito pobres raramente migram, uma vez 
que a migração internacional exige recursos financeiros expressivos. 
Mesmo em zonas de guerra, os mais pobres frequentemente perma-
necem em seus países.

O número de migrantes internacionais aumentou em todas 
as regiões da ONU, sendo a Europa, a Ásia e a América do 
Norte os principais destinos. Os Estados Unidos são o país 
que mais recebe migrantes, cinco vezes mais do que qualquer 
outro país; a Alemanha e a Arábia Saudita vêm em segundo 
e terceiro lugar, com o maior número de migrantes.  Os prin-
cipais países de origem são a Índia, o México, a Rússia e a 
China.
 
Os fluxos migratórios são normalmente dominados a nível 
regional por países muito próximos, mas que divergem signi-
ficativamente em termos de níveis de rendimento.

PRINCIPAIS PAÍSES MIGRANTES EM 2020

MIGRAÇÃO GLOBAL
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Fonte: IOM UN Migration, 2022 World Migration Report; M = Milhão

Fonte: United Nations,"World Population Prospects," 2019 Fonte: United Nations, "Migrant Stock Data," 2020; M = Milhão
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MIGRAÇÃO CRISTÃ ENTRE 2010-2015

MIGRAÇÃO HINDU ENTRE 2010-2015

MIGRAÇÃO MUÇULMANA ENTRE 2010-2015

MIGRAÇÃO BUDISTA ENTRE 2010-2015

MIGRAÇÃO RELIGIOSA

Apesar dos elevados números da migração, não se prevê que a migra-
ção cristã afete as porcentagens regionais de afiliação religiosa entre 
2020 e 2050, por causa do equilíbrio entre imigração e emigração. A 
migração cristã abrange uma geografia mais diversificada do que a mi-
gração de outras religiões. A América do Norte é o maior receptor da 
migração cristã originada principalmente na América Latina. A Europa é 
o segundo maior receptor da migração cristã originada basicamente da 
América Latina, da Ásia-Pacífico e da África Subsaariana.

Os hindus representam uma pequena parcela da população migrante 
mundial. São mais proeminentes como trabalhadores temporários nos 
países do Golfo (embora esse número esteja em declínio) e, em segun-
do lugar, na América do Norte. A diáspora indiana na América do Norte 
está associada principalmente aos níveis de renda média e alta.

A migração muçulmana ocorre principalmente entre regiões predomi-
nantemente islâmicas e a Ásia. A Europa é uma perceptível exceção 
e recebe um grande número de migrantes islâmicos. Prevê-se que o 
crescimento da população muçulmana na Europa entre 2020 e 2050 
seja de 63%.  Quando comparado com um declínio esperado de 6% da 
população na Europa, o impacto da migração islâmica para a Europa 
é patente. A migração cria uma oportunidade para o evangelho. Ela 
pode provocar mudanças religiosas inesperadas e incomuns no con-
texto de origem.

Os países do Golfo (como a Arábia Saudita, os Emirados Árabes Unidos 
e o Kuwait) são os principais destinos, seguidos pela Europa e a Améri-
ca do Norte, dos migrantes budistas. Como trabalhadores temporários 
e com grandes restrições à liberdade religiosa, os migrantes para os 
países do Golfo têm menos oportunidades de influenciar o seu contexto 
de acolhimento do que em sociedades pluralistas como os Estados Unidos.

UMA RELIGIÃO MIGRANTE

DIÁSPORA INDIANA

IMPACTO ISLÂMICO

PAÍSES DO GOLFO
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Fonte: Pew Research Center, "Future of World Religions," 2010-2050; M = Milhão Fonte: Pew Research Center, "Future of World Religions," 2010-2050

Fonte: Pew Research Center, "Future of World Religions," 2010-2050 Fonte: Pew Research Center, "Future of World Religions," 2010-2050
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REFUGIADOS POR PAÍS DE ORIGEM

POPULAÇÃO DE REFUGIADOS NO MUNDO

PRINCIPAIS PAÍSES RECEPTORES EM 2021 PRINCIPAIS PAÍSES DE ORIGEM EM 2021

TOTAL DE REFUGIADOS NO MUNDO 
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Solicitantes de asiloRefugiados *Inclui outros venezuelanos deslocados globalmente

Fonte: United Nations Department of Economic and Social Affairs, "2022 World Migrant Report"; M = Milhão

Fonte: UNHCR Global Trends, 2021; M = Milhão Fonte: UNHCR Global Trends, 2021; M = Milhão

Fonte: UNHCR Global Trends, 2021; M = Milhão

Fonte: Our World in Data, UN High Commissioner for Refugees, 2020; K = Mil

O número total de refugiados no mundo cresce de maneira acentuada após 
2010. O aumento da população de refugiados continua a ser fortemente in-
fluenciado por conflitos regionais e eventos geopolíticos. O deslocamento 
interno é o principal resultado da desestabilização, com menos refugiados re-
cebendo asilo. Um solicitante de asilo é alguém que deixou o seu país e procu-
ra proteção, mas que ainda não foi legalmente reconhecido como refugiado. 
Apesar de serem em menor número, os refugiados internacionais são um im-
portante grupo de povos ao qual a igreja deve ministrar. De ajuda humanitária 
a integração na comunidade, colocar em prática os princípios cristãos de hos-
pitalidade é um testemunho essencial do evangelho para os refugiados que 
vêm frequentemente de países com uma presença cristã limitada.

AUMENTO DE REFUGIADOS
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América Latina

América Latina

MOBILIDADE ACADÊMICA POR REGIÃO

PAÍSES QUE RECEBEM ESTUDANTES PAÍSES QUE ENVIAM ESTUDANTES

INTERNACIONALIZAÇÃO UNIVERSITÁRIA

Estados Unidos 957K China

Reino Unido 551K 516KÍndia

Austrália 458K 133KVietnã

Alemanha 369K 124KAlemanha

Canadá 323K 110KEstados Unidos

França 252K 109KFrança

China 225K 101KCoreia do Sul

Japão 223K 95KNepal

Emirados Árabes 
Unidos Cazaquistão

Turquia 185K 89K

216K 90K

Brasil

Entrada de estudantesSaída de estudantes

Fonte: UNESCO, Institute for Statistics. Acesso em: fev. 2023 Fonte: UNESCO, Institute for Statistics. Acesso em: fev. 2023

Fonte: UNESCO, Institute for Statistics. Acesso em: fev. 2023; K = Mil, M = Milhão

O número de estudantes internacionais tem crescido anualmente 
desde 2000, mas diminuiu com a pandemia de COVID-19 e voltou a 
crescer com o fim dela. Os ministérios universitários são importantes 
porque por meio deles muitos estudantes internacionais se convertem 
e são discipulados.

Os jovens chineses e indianos dominam a população mundial de estu-
dantes internacionais. Os países anglófonos ocidentais, como os EUA, o 
Reino Unido e a Austrália, continuam a ser os destinos mais populares 
entre os estudantes internacionais. A Ásia e a América Latina estão cres-
cendo como países de destino ou receptores.

OPORTUNIDADE DE CRESCIMENTO DA ÁSIA PARA O MUNDO

África

África

Ásia

Ásia

Europa

Europa

América do Norte

América do Norte

Oceania

Oceania

2020

2016

3M3,5M 2,5M 2M 1,5M 1M 500K 0 500K 1M 1,5M 2M 2,5M                               3M 3,5M

1,1M
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CRESCIMENTO URBANO ENTRE 2020-2050

% DA POPULAÇÃO URBANA RENDA E CRESCIMENTO URBANO
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O mundo agora é majoritariamente urbano. A Ásia e a África impulsio-
nam a urbanização global. As taxas de urbanização asiáticas desacele-
rarão nas próximas décadas e as africanas acelerarão.
A América Latina tornou-se uma região majoritariamente urbana no 
final do século 20. A América do Norte e a Europa urbanizaram-se na 
primeira metade do século 20.

A urbanização global e o crescimento da classe média ocorreram si-
multaneamente. A migração rural-urbana envolve normalmente um 
aumento da riqueza e a passagem da classe baixa para a classe média. 
No entanto, embora tipicamente a população mais pobre tenha se con-
centrado em contextos rurais, as próximas décadas assistirão a uma 
expansão da pobreza urbana.

UM MUNDO URBANIZADO URBANIZAÇÃO E CLASSE MÉDIA

Renda alta

Renda média

Baixa renda

Fonte: United Nations, Department of Economic and Social Affairs, Population Division, "World Urbanization Prospects," 2018; M = Milhão

Fonte: United Nations, "World Urbanization Prospects," 2018 Fonte: United Nations, "World...," 2018; Middle Class = <$11-$110/day; M = Milhão
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CONCENTRAÇÃO GLOBAL DE ASSENTAMENTOS INFORMAIS

ASSENTAMENTOS URBANOS ENTRE 1950-2050

POPULAÇÕES URBANAS VS INFORMAIS 2018

ASSENTAMENTOS INFORMAIS

Os assentamentos informais são ambientes urbanos que 
estão desvinculados do controle, regulamentação e prote-
ção do governo, tradicionalmente conhecidos como "fave-
las". Os assentamentos informais são a dimensão da vida 
urbana que registra o crescimento mais rápido do século 
21.

Embora representassem apenas 3% da população urbana 
mundial em 1950, os assentamentos informais represen-
tarão metade da população urbana em 2050. Os assenta-
mentos informais podem ser locais de pobreza e carência, 
mas também um centro de inventividade humana e mescla 
cultural. Nesses ambientes de informalidade serão criadas 
novas formas de comunidade urbana.

A maior concentração de assentamentos informais encon-
tra-se na América Latina, na África e na Ásia. A Ásia Central 
e Meridional e a África Subsaariana têm a maior proporção 
de sua população urbana vivendo em favelas. 

Os assentamentos informais estão crescendo mais rapida-
mente na América Latina e na África Subsaariana, e mais 
lentamente na Ásia. Em certos contextos do Leste Asiático, 
os assentamentos informais estão diminuindo. Os assenta-
mentos informais não estão apenas crescendo em termos 
de população, mas também de dimensão e geografia. Es-
tão constantemente adaptando-se ao afluxo populacional, 
a intervenções governamentais esporádicas, à disponibi-
lidade de recursos e aos efeitos das mudanças climáticas.

NOVAS COMUNIDADES URBANAS
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Fonte: United Nations Millennium Development Goals Database

Fonte: United Nations Department of Economic and Social Affairs, 2013 

Fonte: United Nations Habitat, "World Cities Report 2020," pg. 318; O = dimensão populacional

Os assentamentos informais são 
a dimensão da vida urbana que 
registra o crescimento mais rápido.

3% da população global 27% da população global 50% da população global
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Como as Escrituras ensinam, todos os seres 
humanos foram criados à imagem de Deus 
e devem ser respeitados. No entanto, nem 
todos os seres humanos do mundo são tra- 
tados da mesma forma. Com uma maior cons- 
cientização da discriminação, o mundo e a 
igreja continuam a perguntar: "O que é justo 
e correto? 

A próxima seção explora as mudanças con-
textuais relacionadas à justiça global, inclu-
indo: a pobreza, a perseguição, as mulheres, 
os marginalizados, os direitos humanos, a 
escravidão e a corrupção.

INTRODUÇÃO

JUSTO E CORRETO?
O QUE É
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POBREZA GLOBAL
POBREZA EXTREMA ENTRE 1990-2019

DECLÍNIO DA POBREZA REGIONAL

Registrou-se uma significativa re-
dução da situação de pobreza extre-
ma no mundo, a saber, a proporção 
de pessoas que vivem com menos 
de 1,25 dólar por dia. 

O número de pessoas que vivem 
em situação de pobreza extrema 
diminuiu de mais de 2 bilhões de 
pessoas em 1990 para menos de 1 
bilhão em 2019. 

Ao longo de trinta anos, a pobreza 
extrema foi reduzida pela metade 
no mundo, apesar de a população 
mundial ter aumentado em mais de 
2 bilhões de pessoas. 

Isso realça a importância da missão 
integral, que convoca os cristãos a 
tratar as necessidades espirituais 
e também proporcionar bem-estar 
físico, social e econômico a todas as 
pessoas.

Essa significativa redução da pobreza extrema 
no mundo foi observada na maioria das re-
giões, com diferentes progressões entre elas.

De um modo geral, a Ásia registrou a maior 
redução da pobreza em todas as sub-regiões. 
O Leste Asiático registrou a redução mais drás-
tica da pobreza extrema, seguido do Sul e Su-
deste Asiático.

A África Subsaariana registrou um aumento da 
pobreza extrema, distanciando-se da tendên-
cia global positiva. Com a redução da pobreza 
na Ásia e o aumento na África, as pessoas que 
vivem na pobreza extrema são africanas.

É fundamental reconhecer a complexidade da 
redução da pobreza, levando em conta fatores 
como: conflitos, crescimento demográfico, 
ambiente e desigualdade.

REDUÇÃO DA POBREZA

POBREZA REGIONAL

Vivem em pobreza extrema

0
1990 1995 2000 2005 2010 2015 2019

1B

2B

3B

4B

5B

6B

7B

8B
Saíram da pobreza extrema

Em 1991, 808 milhões de pessoas empregaram pessoas em situação de pobreza extrema

África
Subsaariana

Sudeste
AsiáticoSul Asiático América Latina Leste Asiático

Outra

Em 2021, 224 milhões de pessoas empregaram indivíduos em situação de pobreza extrema

Fonte: World Bank Poverty and Inequality Platform; B = Bilhão

Fonte: Gilbert Fontana, The Visual Capitalist, International Labor Organization, 2021

A Ásia registrou a maior re-
dução da pobreza em todas 
as sub-regiões.
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RESTRIÇÕES GOVERNAMENTAIS À RELIGIÃO

PERSEGUIÇÃO RELIGIOSA
As restrições impostas pelos gover-
nos à religião têm aumentado em 
todo o mundo. O apoio do Estado 
ao cristianismo diminuiu com a 
descolonização no Sul Global e o 
aumento da secularização no Oci-
dente. 

A perseguição é maior em partes 
do Norte da África, Oriente Médio 
e Ásia.

MAIS RESTRIÇÕES

PERSEGUIÇÃO POR PARTE DO GOVERNO POR REGIÃO

CLASSIFICAÇÃO DA PERSEGUIÇÃO INTIMIDAÇÃO POR MOTIVOS RELIGIOSOS
Fonte: Pew Research Center, "A Closer Look at How Religious Restrictions Have Risen around the World," 2019

Fonte: Pew Research Center, "A Closer Look..." 2019

Fonte: Open Doors International, "World Watch List 2023"

Fonte: Pew Research Center, "A Closer Look at How Religious Restrictions Have Risen around the World," 2019
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A nível mundial, o islã é a religião mais perseguida, especialmente na Índia, na China 
e em Mianmar. A perseguição aos cristãos é mais comum na Ásia e no Norte de África. 
Apesar de ser inferior à perseguição aos cristãos e aos muçulmanos, a perseguição aos 
hindus e budistas tem aumentado nos últimos anos.

MUÇULMANOS PERSEGUIDOS
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Nenhuma diferença significativa

PARTICIPAÇÃO DAS MULHERES
PARTICIPAÇÃO DAS MULHERES NA VIDA DA IGREJA

AFILIAÇÃO RELIGIOSA FEMININA

LACUNA GÊNERO IMPORTÂNCIA RELIGIÃO

IMPORTÂNCIA DA RELIGIÃO POR GÊNERO

0 0
Líder de pequeno grupo/célula Líder de pequeno grupo/célula

Intercessor Intercessor
Membro do Conselho Membro do Conselho

Zeladoria / Limpeza Zeladoria / Limpeza
Líder de adoração Líder de adoração

Pastor de família Pastor de família
Professor da Bíblia para adultos Professor da Bíblia para adultos

Professor Escola Dominical p/ crianças Professor da Escola Dominical p/ crianças
Pastor de jovens Pastor de jovens

Evangelista Evangelista
Secretário financeiro / Tesoureiro Secretário financeiro / Tesoureiro

Presbítero Presbítero
Supervisor Supervisor

Assistente administrativo Assistente administrativo
Diácono Diácono

Pastor adjunto / assistente Pastor adjunto / assistente
Pastor sênior / principal Pastor sênior / principal

"Como você acha que se comparam as chances de mulheres e homens 
quando se trata de conseguir um emprego?"

"O cargo de _____ na sua congregação é exercido por uma pessoa do sexo 
masculino ou feminino?"

25% 25%50% 50%75% 75%100% 100%

Homens

Homens

HomensIguais Mulheres

Mulheres

MulheresN.A. N.A.

47% 53%

Porcentagens de homens e mulheres cristãos com mais de 20 anos em 192 países

Predominância de mulheres (em pontos percentuais) entre mulheres e 
homens que dizem que a religião é muito importante. 

Cristãos que dizem que a religião é "muito importante"

Fonte: Pew Research Center analysis of global census and survey data

Fonte: Pew Research Center surveys, 2008-2015

Fonte: Zurlo, Women in World Christianity, 30

23 PPCoreia do Sul

Lituânia

Polônia

Grécia

África do Sul
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Itália

Colômbia

Reino Unido
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Nas entrevistas realizadas global-
mente, mulheres ultrapassam os 
homens na declaração de que o 
cristianismo é "muito importante" 
em sua vida. Essa realidade é mais 
predominante nas Américas, na Ásia 
e em partes da África. Em alguns ca-
sos, a diferença varia entre 15 e 20 
pontos percentuais.

A maioria dos líderes da igreja são do 
sexo masculino, embora muitos con-
siderem que tanto as mulheres como 
os homens têm oportunidades iguais 
de ocupar esses cargos. Normalmen-
te, os homens ocupam cargos pasto-
rais, enquanto as mulheres servem 
como professoras da Escola Domini-
cal ou assistentes administrativas. 

DINÂMICA DO GÊNERO

Fonte: Pew Research Center surveys, 2008-2015

Mais mulheres Mais homens Não há dados
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15%

MARGINALIZADOS
PREVALÊNCIA DA DEFICIÊNCIA

DEFICIÊNCIA POR RENDA

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL GLOBAL

ESTATÍSTICAS DE DEFICIÊNCIA

De uma população estimada em 8 bilhões de 
pessoas atualmente no mundo, 1,3 bilhão 
tem alguma deficiência física ou mental, ou 
seja, uma em cada seis pessoas do mundo. 
Essa população não tem fronteiras demográ-
ficas. 

Eles estão presentes em todos os grupos de 
povos, falam todas as línguas e povoam todas 
as culturas.

As pessoas com deficiência são frequente-
mente excluídas física e socialmente. Algu-
mas culturas encaram a deficiência como 
vergonhosa porque consideram que ela seja 
o resultado de má conduta, karma ou azar.

O apoio às pessoas com deficiência e às suas 
famílias tem implicações missiológicas. Com 
maior conscientização, visibilidade e inclusão, 
as pessoas com deficiência, que são frequen-
temente ignoradas e negligenciadas pela 
igreja, podem tornar-se membros ativos e 
contribuir para o corpo de Cristo.

DEFICIENTES E EXCLUÍDOS
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frequentam a escola.

"Parcela da população com 'deficiência intelectual/de crescimento idiopática', incluindo atrasos ou 
problemas de fala, linguagem, condição motora e habilidades visuais e espaciais."
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Fonte: World Health Organization, "World Report on
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Fonte: World Health Organization, "World Report on Disability," 2011

Fonte: Our World in Data; Institute for Health Metrics and Evaluation, Global Burden of Disease, 2019
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DIREITOS HUMANOS
ÍNDICE DE DISTRIBUIÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS

ÍNDICE DOS DIREITOS HUMANOS ENTRE 1789-2022

ÍNDICE DOS DIREITOS HUMANOS 2022
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Fonte: Our World in Data; Varieties of Democracy (V-Dem), 2022

Fonte: Our World in Data; Varieties of Democracy (V-Dem), 2022

Fonte: Our World in Data; Varieties of Democracy (V-Dem), 2022

O gráfico superior mostra até que ponto as pessoas 
estão livres da tortura imposta pelo governo, as-
sassinatos políticos e trabalho forçado e gozam de 
liberdade de direitos de propriedade, movimento, 
religião, expressão e associação.  O Norte Global, em 
geral, tem a maior proteção dos direitos humanos e 
o Sul Global, em geral, a menor.

Globalmente, os direitos humanos estão mais pro-
tegidos atualmente do que nos séculos anteriores. 
No século 18, os governos ofereciam pouca proteção 
aos direitos humanos, incluindo: integridade física, 
direitos privados e liberdades políticas. O século 20 
testemunhou uma evolução dos direitos humanos, 
com retrocessos durante as guerras mundiais e na 
década de 1970.

Apesar registrarmos atualmente um nível histórico 
elevado de proteção dos direitos humanos, nos últi-
mos anos tem-se assistido a um retrocesso na prote-
ção desses direitos.

DIREITOS PROTEGIDOS

Os direitos humanos sofreram 
um retrocesso nos últimos 
anos.
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Exploração do
trabalho forçado

ESCRAVIDÃO
ESCRAVIDÃO MODERNA DE CRIANÇAS E ADULTOS

CATEGORIAS DE ESCRAVIDÃO MODERNA

EXPLORAÇÃO DE SERVIÇOS MEIOS DE COERÇÃO

QTDE. PESSOAS ESCRAVIZADAS

Apesar da contínua evolução da proteção 
dos direitos humanos, a escravidão continua 
atingindo um grande número de pessoas por 
meio do trabalho forçado, casamento forçado 
e exploração sexual. Em 2016, estima-se que 
40 milhões de pessoas foram vítimas de escra-
vidão moderna. 

Desse total, 25 milhões estavam em situação 
de trabalho forçado, incluindo exploração la-
boral, exploração sexual ou trabalho forçado 
imposto pelo Estado; 15 milhões em situação 
de casamentos forçados. 

Mulheres e meninas são desproporcional-
mente afetadas pela escravidão moderna e re-
presentam cerca de 70% de toda a exploração 
e 99% de todas as vítimas da indústria do sexo.

EXPLORAÇÃO BRUTAL
"Prevalência (a cada 1.000 pessoas) da escravidão moderna, por idade e categoria"

Escravidão 
moderna

2016

2021

4,4

1,3

0,4
0,1

0,7

2,5

1,9

0,7

2,5

5,9

Exploração do
sexo forçado

Trabalho forçado
imposto pelo Estado

Casamento
forçado

Trabalho forçado

Trabalho forçado Casamento forçado

Crianças

Adultos

Fonte: International Labour Organization, "Forced Labour and Forced Marriage," 2017

Fonte: International Labour Organization, "Forced Labour and Forced Marriage," 2022

24,9M 15,4M

27,6M 22M Total 49,6M

Total 40,3M

A escravidão moderna ocorre em todas as 
regiões do mundo. A escravidão é mais pre-
dominante na África (7,6 vítimas a cada 1.000 
pessoas); a Ásia e a região do Pacífico vêm 
em segundo lugar (6,1 a cada 1.000). 

A maior população escravizada encontra-se 
nas regiões da Ásia e do Pacífico, com 62% 
das vítimas globais. 

ÁSIA E ÁFRICA

Fonte: International Labour Organization, "Forced Labour and Forced Marriage," 2022 Fonte: International Labour Organization, "Forced Labour and Forced Marriage," 2022

Total

Serviços 
com exceção de

trabalho doméstico

Produção

Construção

Agricultura

Trabalho doméstico

Outro

32%
5,5M

32,6%
3,7M

30,8%
1,9M

18,7%
3,2M 18,7%

2,1M

18,6%
1,1M

16,3%
2,8M 21,6%

2,4M

5,7%  
0,3M

12,3%
2,1M

12,8%
1,4M

11,3%
0,7M

12,5%
2,1M

16,7%
1,9M10,3%

1,1M

8,2%
1,4M

16,6%
1M

4% 0,5M

Homem Mulher 0,9%Mantido bêbado/drogado
Violência sexual

Documentos retidos
Privações como forma de punição

Ameaças de ações judiciais

Finanças como forma de punição

Desamparado

Confinado no local de trabalho ou alojamento

Teve de pagar a dívida

Ameaças contra a família

Outro

Violência física

Ameaças de violência

Salários retidos

4,1%
4,3%
5%

5,7%

6,6%
6,7%
6,7%

11,8%

16,4%

17%

23,6%

9,1%

14,5%

Ásia e 
Pacífico
29,3M África

7M

Estados Árabes
1,7M

Europa e 
Ásia Central

6,4M

Américas
5,1M
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PONTUAÇÃO DO ÍNDICE GLOBAL DE PERCEPÇÃO DA CORRUPÇÃO (IPC)

MENOS CORRUPTO MAIS CORRUPTO MUDANÇA NÍVEL CORRUPÇÃO

CORRUPÇÃO

Fonte: Transparency International, 2022

Fonte: Transparency International, 2022 Fonte: Transparency International, 2022 Fonte: Transparency International, 2022

Não há dados

Mais corrupto

Menos corrupto

20-29
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60-69

70-79

80-89

90-100

10-19

A corrupção é um fenômeno globalmente 
difundido e uma norma social em muitos paí-
ses. Trata-se de uma questão complexa, com 
dimensões culturais, morais, históricas, políti-
cas e institucionais.

Existem elevados níveis de corrupção nas 
regiões do mundo onde as populações cris-
tãs crescem mais rapidamente. Os cristãos 
podem se dedicar ao combate à corrupção, 
dando espe rança a essas regiões. 

A corrupção não é uma realidade imutável. 
Recentemente, muitos países conseguiram 
diminuir a corrupção, incluindo países asiáti-
cos, como a Coreia do Sul, e países africanos, 
como Angola.

PROBLEMA GLOBAL PAPEL CRISTÃO ANTICORRUPÇÃO

100 = Menos corrupto; 0 = Altamente corrupto 100 = Menos corrupto; 0 = Altamente corrupto Variação da pontuação do IPC entre 2018 e 2022
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O século passado foi marcado pelo surgi-
mento de mais produtos, mais pessoas, mais 
energia, mais dívidas, mais trabalho, mais 
expectativas. Esse encargo por "mais" levou 
o mundo e a igreja a começar a perguntar: 
"O que é sustentável?"        

A próxima seção explora as mudanças con-
textuais relacionadas à sustentabilidade no 
mundo e no cristianismo, incluindo: influên-
cia cultural, cuidados com a criação, taxas de 
endividamento e saúde.   

INTRODUÇÃO

SUSTENTÁVEL?
O QUE É
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O Índice de Desempenho Ambiental e outras 
análises ambientais mostram sistematicamen-
te que as democracias ricas demonstram um 
elevado compromisso com todas as áreas da 
sustentabilidade. A Dinamarca é o país com 
melhor desempenho no IPA, enquanto o Reino 
Unido, a Finlândia e Malta ocupam respectiva-
mente o segundo, terceiro e quarto lugares. 

Os países com a pontuação mais baixa no IPA, 
entre eles Índia, Mianmar, Vietnã, Bangladesh 
e Paquistão, em virtude da prioridade dada 
ao crescimento econômico em detrimento da 
sustentabilidade, enfrentam agitação social,  
pobreza ou governança ineficaz.

As iniciativas de sustentabilidade têm como 
objetivo administrar a criação de Deus de for-
ma plena. A análise das alterações dos limites 
planetários desde 1950 revela um risco elevado 
nas áreas de fluxos bioquímicos e integridade 
da biosfera.

ÍNDICE DE PROTEÇÃO AMBIENTAL

RISCO DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

CUIDADOS COM A CRIAÇÃO

Mundo

Ocidente Global

Leste Europau

Os números apresentados são médias regionais: 0 = Desempenho ambiental mais baixo, 100 = Desempenho ambiental mais alto.
O Índice de Desempenho Ambiental utiliza 40 indicadores de desempenho que medem o desempenho de mudanças climáticas, saúde ambiental e vitalidade dos 
ecossistemas.

América Latina /
Caribe

Ásia-Pacífico

Ásia Meridional

África
Subsaariana

0 20 40 60 80 100

42

62,5

55,9

45,8

35,1

31,5

34,9

Fonte: Yale Center for Environmental Law and Policy, "Environmental Performance Index Report," 2022

Fonte: Steffen et al., "The nine planetary boundaries," Stockholm Resilience Center, 2015

SUSTENTABILIDADE GLOBAL

As democracias ricas 
demonstram um elevado 
compromisso com todas as 
áreas da sustentabilidade.
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CONVICÇÃO PÚBLICA DA URGÊNCIA DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS

VOLUME GLOBAL DE PUBLICAÇÕES

CUIDADOS COM A CRIAÇÃO
A atenção global às mudanças climáticas 
aumentou drasticamente desde a déca-
da de 1980. Em 2020, o volume global 
de publicações sobre as mudanças cli-
máticas quase se igualou ao volume de 
publicações sobre o cristianismo. 

Quando consideramos as convicções pú-
blicas, o Ocidente Global detém a maior 
porcentagem de pessoas (72%) que 
acreditam que as mudanças climáticas 
são uma emergência, contrastando com 
uma porcentagem menor de pessoas de 
outras regiões que acreditam que as mu-
danças climáticas são uma emergência. 

Observam-se as mesmas tendências em 
relação às percepções do impacto ge-
racional das mudanças climáticas, com 
a significativa exceção de que uma por-
centagem maior de latino-americanos 
acredita que as alterações climáticas pre-
judicarão as gerações futuras.

Há um evidente aumento da reflexão sobre as mudanças climáticas 
a nível mundial, liderado pelo Ocidente Global. No entanto, quando 
consideramos as causas humanas das mudanças climáticas, a porcen-
tagem global de pessoas que têm essa percepção diminui tanto nas 
Américas como na África. E, independentemente se as pessoas têm 
essa percepção ou não, a administração da criação de Deus é um claro 
mandamento bíblico e faz parte da nossa caminhada como seguidores 
do Senhor Jesus.

PREOCUPAÇÃO COM O CLIMA

RESPONSABILIDADE HUMANA

0
Europa 

Ocidental/
América do Norte

Europa 
Oriental/

Ásia Central

Estados Árabes América Latina/
Caribe

Ásia-Pacífico África
Subsaariana

20

40

60

80
72%

65% 64% 63% 63% 61%

Fonte: University of Oxford, "Peoples' Climate Vote," 2020

Fonte: Google NGram (https://books.google.com/ngrams/), Publicações em inglês. Publicações em outros idiomas têm um impacto limitado nas estatísticas globais
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% de pessoas que pensam que as mudanças climáticas prejudicarão "muito" as gerações 
futuras

% de pessoas que pensam que as mudanças climáticas, na maioria das vezes, são causadas 
pelos seres humanos

Fonte: Yale Program on Climate Change Communication, 2022

Fonte: Yale Program on Climate Change Communication, 2022
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TAXAS DE ENDIVIDAMENTO GLOBAL
ENDIVIDAMENTO GLOBAL TOTAL ENDIVIDAMENTO GLOBAL - PARCELA DO PIB

ENDIVIDAMENTOS NACIONAIS % DO ENDIVIDAMENTO TOTAL GLOBAL

O endividamento global, em porcentagem do 
PIB global, passou dos 100% em 1970 para 
mais de 350% em 2020, com uma crescente 
taxa de aumento.

A dívida pública global aumentou mais de 
10% em 2022, impulsionada pelos EUA, Ja-
pão e China, mas com a grande maioria dos 
países incorrendo no contínuo aumento dos 
empréstimos.

O acúmulo da dívida pública desde 2007 
deve-se, em grande parte, ao fato de os go-
vernos terem enfrentado dois grandes acon-
tecimentos: a crise financeira mundial e a 
pandemia de COVID-19.

AUMENTO DO ENDIVIDAMENTO DÍVIDA PÚBLICA ACUMULADO

Fonte:  World Economic Outlook Report, Oct. 2021 Fonte: International Monetary Fund (IMF); Visual Capitalist, 2019

Fonte: The Institute of International Finance; Axios Visuals Fonte: The Institute of International Finance; Axios Visuals
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O índice de Qualidade e Acesso a Serviços de Saúde (QASS) é medido numa escala de 0 (pior) a 100 (melhor)

12,17M

SAÚDE GLOBAL
ACESSO GLOBAL À SAÚDE

Não há dados

Pior acesso

Melhor acesso

Doenças cardiovasculares

4,91M

2,87M

1,51M

1,23M

1,06M

843.598
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Fonte: Institute for Health Metrics and Evaluation, 2017; OurWorldInData.org

Fonte: Institute for Health Metrics and Evaluation, 2017; OurWorldInData.org

PRINCIPAIS DOENÇAS QUE LEVAM À MORTE ÍNDICE QASS MAIS BAIXO

O acesso global à saúde é desigual em todo 
o mundo, sendo a região ocidental a que tem 
mais acesso. Os lugares onde a igreja está 
crescendo mais rapidamente são os lugares 
que têm menos acesso.

Seis dos dez países com menos acesso aos 
serviços de saúde situam-se na região afri-
cana. A África é também uma das regiões de 
crescimento mais rápido, por isso é funda-
mental aumentar o acesso.

As doenças cardiovasculares são a principal 
causa de morte no mundo. O Centro de Con-
trole de Doenças afirma que 80% das doen-
ças cardiovasculares prematuras podem ser 
evitadas.

ACESSO GLOBAL MENOS ACESSO DOENÇA PASSÍVEL DE PREVENÇÃO

Fonte:  World Economic Outlook Report, Oct. 2021

República Centro-Africana 28,6
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QASS = Índice de Qualidade e Acesso aos Serviços de Saúde, de 0 (pior) a 
100 (melhor)
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$
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SAÚDE MENTAL
PREVALÊNCIA DE TRANSTORNOS DE SAÚDE MENTAL

% DE TRANSTORNOS MENTAIS

ESTATÍSTICAS SOBRE SAÚDE MENTAL ACESSIBILIDADE DOS SERVIÇOS

AUMENTO DOS PROBLEMAS DE SAÚDE MENTAL

As doenças relacionadas à saúde mental 
são uma urgência universal, com um total 
de 970 milhões, ou seja, um em cada oito 
indivíduos no mundo manifesta algum 
problema de saúde mental. No entanto, 
o acesso aos serviços de saúde não é um 
privilégio universal.  Com apenas 2% dos 
orçamentos da saúde direcionados aos 
serviços de saúde mental, os tratamentos 
disponíveis são limitados para o público 
geral e especificamente para os indivíduos 
com rendas de classe baixa ou média. 

As taxas de depressão registradas aumen-
taram drasticamente desde o século 19, 
paralelamente ao aumento do interesse 
em publicações da área de psicologia e 
ao declínio do interesse em publicações 
sobre o cristianismo. 

NECESSIDADE CRESCENTE

11,7%

Américas

tem algum problema de 
saúde mental.

das pessoas com psicose não 
recebem tratamento de saúde 

mental.

dos orçamentos da saúde 
são direcionados, em média, 

para a saúde mental.
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Fonte: Institute for Health Metrics and Evaluation, 2019

Fonte: Institute for Health Metrics and Evaluation, 2019

Fonte: World Health Organization, "World Mental Health Report," 2022

Fonte: Google NGram (https://books.google.com/ngrams/), Publicações em outros idiomas têm um impacto limitado nas estatísticas globaisSource: Institute for Health Metrics and Evaluation, 2019; World Health Organization, 2021
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Os rápidos avanços tecnológicos e a re-
definição da identidade sexual humana desa-
fiam as convicções anteriormente defendidas 
sobre a distinção humana. Essas mudanças 
levam à pergunta que define esta geração: 
"O que significa ser humano?  

A próxima seção explora as mudanças con-
textuais relacionadas à compreensão da hu-
manidade, incluindo: inteligência artificial, 
biotecnologia e sexualidade humana.

INTRODUÇÃO

SER HUMANO?
O QUE SIGNIFICA
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IA VS DESEMPENHO HUMANO

INVESTIMENTO PRIVADO GLOBAL ANUAL EM IA

EQUIPES QUE DESENVOLVEM IMPORTANTES SISTEMAS IA

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
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Fonte: Our World in Data; Kiela et al, "Dyanbench: Rethinking Benchmarking in NLP, 2021

Fonte: Our World in Data; NetBase Quid via Al Index Report, 2022; B = Billion

Fonte: Our World in Data; Sevilla et al 2023; B = Bilhão

O desenvolvimento da Inteligência Arti-
ficial avançou a ponto de seus recursos 
superarem atualmente o desempenho 
humano em muitas tarefas. Do reconhe-
cimento da comunicação à compreensão 
da leitura e linguagem, a IA está mol-
dando o mundo. 

O desenvolvimento da IA é financiado 
por uma grande variedade de institui-
ções e setores. No início do seu desen-
volvimento, as equipes acadêmicas lide-
raram o desenvolvimento, sendo que a 
indústria passou a impulsionar o desen-
volvimento por volta de 2015. 

O investimento privado em IA tem como 
objetivo utilizar a tecnologia numa va-
riedade de domínios. A gestão de dados 
e os serviços de saúde recebem o maior 
volume de investimentos privados glo-
bais.

ASCENSÃO DA IA

Reconhecimento de caligrafia Reconhecimento de fala Reconhecimento de imagem

Compreensão de leitura Compreensão da linguagem
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Academia
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Os recursos de IA atual-
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
PERCEPÇÃO DA IA

EFEITO IA

TERMOS DE PESQUISA GLOBAL NA INTERNET 
O surgimento da IA é um fenômeno presente e 
crescente. Como se pode observar nas tendên-
cias globais dos termos de pesquisa, desde 
2021, o mundo está se voltando cada vez mais 
para a IA, superando até mesmo seu interesse 
digital no cristianismo e em Jesus. 

Além disso, a maioria das pessoas acredita 
que os produtos e serviços de IA em breve 
moldarão profundamente a sua rotina diária.

Apesar do interesse e do reconhecimento dos 
seus efeitos, existe uma hesitação global ge-
neralizada em relação à IA. 

Em apenas 15 países, a maioria acredita que 
haverá mais benefícios do que inconvenien-
tes, sendo que China, Arábia Saudita e Índia 
acreditam nos benefícios. 

Em quase todos os países do Ocidente Global, 
menos da metade da população acredita que a 
IA tem mais benefícios do que inconvenientes.

HESITAÇÃO EM RELAÇÃO À IA
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"Os produtos e serviços que usam a inteligência 
artificial vão mudar profundamente a minha rotina 

diária nos próximos 3-5 anos."
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Fonte: Ipsos, World Bank, 2022

Fonte: Ipsos, "Global Opinions and Expectations about AI", Jan 2022

Fonte: Google Trends (https://www.google.com/trends)
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EDITANDO A CRIAÇÃO

BIOTECNOLOGIA

APLICAÇÕES DE EDIÇÃO GENÉTICA EXISTENTESCUSTO SEQUENCIAMENTO GENOMA

TENDÊNCIAS E INOVAÇÕES BIOTECNOLÓGICAS
Com a grande quantidade de dados 
biológicos disponíveis, as empresas de 
biotecnologia estão utilizando IA, big 
data e análises para compreender e 
projetar genomas para fins comerciais. 

Com a rápida redução dos custos de 
sequenciamento do genoma, as apli-
cações de edição genética estão se 
tornando mais predominantes e mais 
difundidas. 

As tecnologias de sequenciamento e 
edição genética podem ser aplicadas a 
uma série de situações, incluindo edi-
ção humana, manipulação animal, de-
senvolvimento de culturas e produtos 
farmacêuticos. 

A biotecnologia emergente coloca os 
cristãos diante de questões éticas cru-
ciais e desafios relacionados à sobera-
nia de Deus.

Edição de células da medula óssea 
em ratinhos para tratar a anemia 
falciforme

Combinação de 
características desejadas 
de tomates modernos e 
antigos

Redução de tumores em ratos 
causados por células cancerígenas 
humanas

Edição da doença de Huntington 
em ratos

Criação de cogumelos que 
não escurecem facilmente 

Redução da severidade da surdez 
genética em ratos

Tratamento da distrofia muscular 
em cães

Remoção do HIV de células imuno-
lógicas humanas 

Inibição do crescimento de 
células cancerígenas 

Edição de embriões humanos 
para remover um gene que 
causa uma forma de doença 
cardíaca

Treze mil edições genéti-
cas numa única célula

Início de ensaios em humanos 
para tratamentos de câncer 
usando CRISPR

Rastreio rápido de candi-
datos a novos fármacos

Edição genética de gêmeas humanas 
para resistir ao HIV

Criação de testes de diag-
nóstico da COVID-19

Duplicação da quantidade 
de biocombustível produzi-
do por algas

Fonte: Signals, pg. 124; Bergen 2017

Fonte: StartUs Insights, Jan. 2023

Fonte: National Human Genome Research Institute, 2022

Animais Plantações

Humanos Farmacêutica

Inteligência Artificial Big Data

Edição genética

Biomanufa-
tura

Biologia sintética Microfluídica

Engenharia de 
tecidos

Bioimpressão

Medicina de precisão Sequenciamento 
genético

26% 19%

12%

7% 5% 4%

5%
3%

10% 9%
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% de 4.300 start-ups e empresas emergentes de biotecnologia em 2023
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BIOTECNOLOGIA
PESQUISA SOBRE EDIÇÃO GENÉTICA

EDIÇÃO GENÉTICA INFANTIL

RELIGIÃO E EDIÇÃO GENÉTICA
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Uso indevido de tecnologia

"A pesquisa científica sobre edição genética é..."

Fonte: Pew Research Center; International Science Survey, 2019-2020

Fonte: Pew Research Center; International Science Survey, 2019-2020

Fonte: Pew Research Center; International Science Survey, 2019-2020

JapãoJapão

Cristãos Muçulmanos Hindus Budistas Não afiliados

MÉDIA MÉDIA ÍndiaEspanha
8%57%

75% 75%0 025% 25%50% 50%

% de pessoas que dizem que a prática é aceitável % de pessoas que dizem que a prática é aceitável

70% 14% 64%88%

Alterar as características genéticas de um bebê para...

% das pessoas que dizem que a pesquisa sobre a edição genética para alterar as características genéticas é aceitável

"Tratar uma doença grave 
ou patologia que o bebê 
teria ao nascer"

"Tornar o bebê mais inteligente"

LIMITES CIENTÍFICOS
A pesquisa e a aplicação da edi-
ção genética estão aumentando, 
apesar de uma hesitação geral 
a nível mundial. No entanto, 
essa hesitação muda quando se 
trata de aplicações específicas. 
Quando a tecnologia é aplicada 
a doenças ou enfermidades, a 
aceitação é muito maior do que 
quando se trata de aprimorar os 
seres humanos.  

Geralmente, os cristãos em todo 
o mundo têm uma posição mais 
reservada do que a população 
em geral no que diz respeito ao 
uso da edição genética para alte-
rar características genéticas.

Existe uma hesi-
tação global gene-
ralizada em relação 
à edição genética.
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Os casais do mesmo sexo não deveriam ser autorizados a casar ou a obter qualquer tipo de reconhecimento legal

Não tenho certeza

Média global

7-22 anos

23-38 anos

39-54 anos

55-73 anos

Os casais do mesmo sexo deveriam poder casar legalmente

Mesma legenda acima

LGBTQ: DIREITOS CIVIS E POLÍTICOS

SEXUALIDADE

VARIAÇÃO REGIONAL
Os direitos civis e políticos das 
pessoas LGBTQ variam em todo o 
mundo. O Ocidente Global oferece 
basicamente a plena proteção legal 
ou constitucional do casamento ho-
moafetivo. De modo geral, a África 
e a Ásia oferecem menos proteção 
legal ou constitucional. No extremo 
oposto do espetro, grande parte do 
Oriente Médio e do Norte da África, 
em países majoritariamente islâmi-
cos, criminaliza as atividades entre 
pessoas do mesmo sexo.

As opiniões individuais sobre o ca-
samento homoafetivo estão corre-
lacionadas com as posições oficiais 
dos governos. Os países do Ocidente 
Global, como Holanda,  Austrália e 
EUA, têm uma taxa de aprovação do 
casamento ou do seu reconhecimen-
to legal de 70% ou mais. Em contra-
partida, países como a Malásia têm 
um índice de aprovação de 16%.

APROVAÇÃO DO CASAMENTO HOMOAFETIVO POR IDADE

APROVAÇÃO DO CASAMENTO HOMOAFETIVO POR PAÍS

Fonte: Ipsos, "LGBT+ Pride 2021 Global Survey"

Fonte: Ipsos, "LGBT+ Pride 2021 Global Survey"

Proteção legal ou constitucional 
para o casamento homoafetivo

Sem proteção 
ou criminalização

Prisão

Proteção limitada ou desigual

Criminalização de facto

Pena de morte

Holanda Índia

Argentina China

México Japão

África do Sul Coreia do Sul

Estados Unidos Rússia

Brasil Malásia

Os casais do mesmo sexo deveriam ter permissão para obter algum tipo de reconhecimento legal, mas não se casar
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84% 44% 14%
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63% 40%

59% 36%
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14% 25%
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13% 20%

14% 19%
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61%

47%

56%

16%

14%

13%

17%

19%

16%

18%

14%

19%

13%

15%

15%

12%

17%

13%

A proteção legal do 
casamento entre pes-
soas do mesmo sexo 
varia de acordo com 
as regiões.

Fonte: International LGBT Association; Code of Federal Regulations Research
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Fonte: Pew Research Center, "Global Attitudes Survey," 2019
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AUMENTO DA ACEITAÇÃO LGBTQ

ACEITAÇÃO LGBTQ POR IDADE

VOLUME GLOBAL DE PUBLICAÇÕES

SEXUALIDADE
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% das pessoas que dizem que a homossexualidade deveria ser aceita pela sociedade

% de pessoas que dizem que a sociedade deve aceitar a homossexualidade

Fonte: Pew Research Center, "Global Attitudes Survey," Spring 2019

Fonte: Google NGram (https://books.google.com/ngrams/), Publicações em outros idiomas têm um impacto limitado nas estatísticas globais

ACEITAÇÃO GERAÇÕES
No período de 2000 a 2020, a acei-
tação global das pessoas LGBTQ 
aumentou gradualmente, com va-
riações regionais no nível de acei-
tação. Paralelamente, o número de 
publicações sobre questões LGBTQ 
aumentou. No entanto, vale notar 
que o volume de publicações sobre 
LGBTQ é pequeno comparado com 
o interesse digital em sexo / porno-
grafia vs. cristianismo. 

A nível mundial, os jovens estão 
mais dispostos a aceitar a homosse-
xualidade como parte da sociedade 
do que as gerações mais velhas. 
Essa diferença é mais evidente na 
geração com mais de 50 anos. A 
maior lacuna geracional ocorre na 
Ásia Oriental, com a Coreia do Sul e 
o Japão registrando respectivamen-
te uma diferença de 56 e 36 pontos 
percentuais entre as gerações mais 
jovens e as mais velhas. 
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Entre o terceiro e o quarto congresso mundi-
al de Lausanne, a tecnologia digital mudou 
profundamente o mundo. Na maior parte do 
mundo, com notáveis exceções, a internet, 
as telas, as redes sociais e o trabalho remoto 
moldam grande parte da vida das pessoas, o 
que leva à pergunta: "O que é uma vida dig-
ital?"   

A próxima seção explora as mudanças con-
textuais relacionadas à tecnologia, incluindo: 
conectividade, descentralização, Web 3.0 e 
redes sociais. 

INTRODUÇÃO

VIDA DIGITAL?
O QUE É UMA
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CONECTIVIDADE DIGITAL
USO GLOBAL DA INTERNET

QTDE. DE USUÁRIOS DA INTERNET% DE PESSOAS NA INTERNET

Fonte: The World Bank, "Individuals using the internet (% of population)," 2021

Fonte: Our World In Data, International Telecommunication Union and UN, 2022 Fonte: Our World In Data, International Telecommunication Union and UN, 2022; B = Bilhão

Globalmente, cerca de 60% do mundo está conectado à internet. A 
porcentagem de pessoas conectadas varia entre as regiões. As Amé-
ricas, a Europa, o Leste Asiático e o Oriente Médio são as regiões mais 
conectadas. Embora estejam experimentando um rápido aumento, o 
Sul Asiático e a África Subsaariana são as regiões menos conectadas.

Embora partes da Ásia estejam menos conectadas do que a média glo-
bal, o número de asiáticos que usam a internet aumentou significati-
vamente desde 2000. Tendo em vista o grande número de indivíduos 
conectados, a Ásia tem uma enorme influência no mundo digital. Do 
mesmo modo, em virtude desse grande volume, as oportunidades de 
missão digital na Ásia são significativas.

MUNDO CONECTADO INFLUÊNCIA ASIÁTICA
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SOBRECARGA DE INFORMAÇÕES
AUMENTO DOS DADOS EM TODO O MUNDO

PERCEPÇÃO PÚBLICA GLOBAL SOBRE A TECNOLOGIA

TEMPO DIÁRIO GASTO NA INTERNET

Desde 2010, a quantidade total de dados coleta-
dos e acessíveis tem aumentado rapidamente, es-
timando-se que, em 2020, serão 60 zettabyes. Pre-
vê-se que esse aumento acentuado continue até 
atingir os 160-180 zettabytes previstos para 2025. 

Com a chegada da Internet das Coisas global, do 
trabalho remoto, do entretenimento doméstico, 
das comunicações móveis, etc., prevê-se que, en-
tre 2010 e 2050, as interações de dados cresçam 
cerca de 5000%. Só no WhatsApp, em 2023, 140 
bilhões de mensagens são trocadas todos os dias 
entre os 2,78 bilhões de usuários. O surgimento 
da era digital e do acesso aos dados não tem pre-
cedentes e está remodelando profundamente o 
mundo.

No último meio século, grande parte do 
mundo evoluiu de um mundo pré-tela 
para um mundo saturado de telas.  O 
tempo de tela em todo o mundo está au-
mentando a cada ano, tendo aumentado 
significativamente durante a pandemia 
de COVID-19. Os jovens passam mais 
tempo online do que pessoas de qualquer 
outra geração. Em geral, o tempo médio 
diário global de tela é de 6h37min e está 
aumentando.

UMA ERA DIGITAL

UM MUNDO DE TELAS
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Fonte: Signals, pg. 72; Reinsel et al. via IDC, 2018; *Um zettabyte é equivalente a um trilhão de gigabytes

Fonte:  Ipsos, "Global Trends," 2023

Fonte: GWI (GlobalWebIndex), Q3 2022

As empresas de redes sociais 
têm muito poder

Não consigo imaginar a vida 
sem a internet

Receio que o progresso técnico 
esteja destruindo nossas vidas

Concorda Discorda N/A

81% 14% 5%

5%

471% 25%

60% 35%

A quantidade de dados dis-
poníveis continuará a aumen-
tar drasticamente.
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WEB 3,0
O QUE É A WEB 3,0?

AUMENTO DA PESQUISA DE BLOCKCHAIN

% DE PROPRIEDADE DE CRIPTOMOEDAS

SURGIMENTO DA PESQUISA DA WEB 3.0

O desenvolvimento da Web 3.0 represen-
ta uma mudança fundamental na tecno-
logia e na ideologia em direção à des-
centralização, transferindo o poder para 
o indivíduo. O formato inicial da internet 
foi concebido para permitir a leitura de in-
formações com pouca interação. A etapa 
seguinte, ou Web 2.0, permitiu que usuá-
rios consumissem e criassem conteúdos 
gratuitamente em espaços projetados de 
empresas de tecnologia. 

A Web 3.0 avança para um modelo des-
centralizado em que os usuários não só 
consomem e criam, como também são 
proprietários e influenciam a rede des-
centralizada e controlam seus próprios 
dados. Isso transfere a propriedade e o 
poder para o indivíduo. 

DESCENTRALIZAÇÃO
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Qtde. de artigos sobre Blockchain publicados anualmente

Fonte:  King Saud University, "Emerging Trends in Blockchain Technology," 2022

Fonte: Skip Level, "An Intro on Web3 for Product Managers," 2022

Fonte: GWI (GlobalWebIndex), Q3 2022

Fonte:  King Saud University, "Emerging Trends in Blockchain Technology," 2022
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AS REDES SOCIAIS NO MUNDO 
PORCENTAGEM REGIONAL DE USUÁRIOS DE REDES SOCIAIS

PARCELA DE USUÁRIOS GLOBAIS DE MÍDIAS SOCIAIS

73,9%

67,5%

58,4%

50,6%
13,3%

7,4%

8,4%

63,6%

76,7%

83,6%

27,4%

70,5%

32,5%

72,0%

63,7%

62,0%
Oceania

Sudeste 
Asiático

Ásia
Meridional

Ásia
Ocidental

África Oriental

África Austral

África Ocidental

Norte da ÁfricaCaribe

América Central

Média global

Europa Ocidental

Europa Setentrional

Europa Meridional
Europa Oriental

Ásia Central

África Central

América do Sul

América do Norte

Leste Asiático

41,3%

48,8%

83,3%

71,3%

ALCANCE GLOBAL
Em 2023, a maioria do mundo, ou 
seja, estimados 4,8 bilhões de pes-
soas, terá presença regular nas re-
des sociais.  O tempo médio diário 
de uso das redes sociais em 2023 
está estimado em cerca de 2 horas 
e 20 minutos por dia. Com apenas 
um pequeno número de empresas 
proprietárias das plataformas mais 
utilizadas, o alcance e a influência 
global dessas plataformas não têm 
precedentes.

A maioria dos usuários das redes 
sociais no mundo encontra-se na 
Ásia, embora haja uma variação na 
porcentagem da população que usa 
as redes sociais. A África Central, 
Ocidental e Oriental têm a taxa de 
adoção mais baixa do mundo, com 
um máximo de 13% da população 
que acessa as redes sociais. A Euro-
pa lidera a porcentagem mais ele-
vada da sua população que acessa 
as redes sociais, com cerca de 83%.

4%

6,9%

2,6

4,3
%

10,7%

5%

Outros

Europa Setentrional
Norte da África

Europa Meridional

América Central

Usuários globais 
de mídias sociais

Europa Ocidental

16,1%

Ásia Ocidental

Europa Oriental

América do Norte

América do Sul
7,7%

Sudeste Asiático

2,9

Ásia Meridional

Leste Asiático

Fonte: Meltwater Global Report, 2023

Fonte: Meltwater Global Report, 2023

3%

29,4%

2,2 4,3%

A maior parte do 
mundo é composta 
de usuários de mídi-
as sociais.
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RAZÕES PARA USO DE REDES SOCIAIS

PRINCIPAIS REDES SOCIAIS

FATOS SOBRE AS REDES SOCIAIS

REDES SOCIAIS

Fonte: GWI (GlobalWebIndex), Q3 2022

Fonte: DataReportal, "Digital 2022: Global Overview Report" Fonte: GWI (GlobalWebIndex), Q3 2022

Principais razões pelas quais os usuários globais da internet com idade entre 16 e 64 anos acessam as plataformas de redes sociais

Estar em contato com amigos e familiares
Preencher o tempo livre

Ler notícias
Encontrar conteúdo (artigos, vídeos, etc.)

Saber o que está sendo falado
Encontrar inspiração

Encontrar produtos
Assistir transmissões ao vivo

Compartilhar e discutir opiniões
Estabelecer novos contatos

Ver conteúdo de suas marcas favoritas
Fazer networking ou pesquisa relacionada ao trabalho

Assistir ou acompanhar esportes
Encontrar comunidades com ideias semelhantes

Fazer postagens sobre sua vida
Seguir celebridades ou influenciadores

Evitar o medo de ficar de fora (FOMO)
Apoiar ou conectar-se com boas causas

Facebook (2.958M de usuários)

Qtde. de usuários 
de redes sociais

Redes sociais VS
Total de usuários da internet

Usuários de redes sociais VS
População total

Usuários do sexo masculino de redes sociais
VS Usuários do sexo feminino

Sexo masculino

Sexo feminino

Usuários de redes sociais VS
População acima de 13 anos

Tempo médio gasto
nas redes sociais

Youtube (2.542M de usuários)

WhatsApp (2.000M de usuários)

Instagram (2.000M de usuários)

Wechat (1.309M de usuários)

Tiktok (1.051M de usuários)

FB Messenger (931M de usuários)

Douyin (715M de usuários)

Telegram (700M de usuários)

Snapchat (635M de usuários)

Kuaishou (626M de usuários)

Sina Weibo (584M de usuários)

QQ (574M de usuários)

X (556M de usuários)
Pinterest (445M de usuários)

0 10% 20% 40%30% 50%

Com uma média estimada de 2 horas e 20 minutos que as pessoas gastam nas redes sociais por 
dia, é fundamental examinar o propósito desse tempo. A maior parte do tempo gasto nas redes 
sociais é para manter contato com a família e os amigos. No entanto, também é significativo que 
a segunda principal razão pela qual as pessoas usam as redes sociais é preencher o tempo livre.

CONEXÃO FÁCIL, DISTRAÇÃO FÁCIL

2h 27min93,4%

4.62B
58,4%

53,9%

46,1%

74,8%
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O QUE É PRESENÇA DIGITAL?

DESCENTRALIZAÇÃO E WEB3
Andrew Han, Jason Lee, Jasmine Ng
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INTRODUÇÃO

ERA DIGITAL?
COMO É O MINISTÉRIO NA

A maior parte do mundo vive atualmente 
na era digital. As conexões, a influência e as 
ideias originam-se tanto nas mídias digitais 
quanto nas relações pessoais, talvez mais na 
primeira. Enquanto a igreja procura ser fiel à 
Grande Comissão neste novo contexto digi-
tal, os líderes ministeriais perguntam: "Como 
é o ministério na era digital?"

A próxima seção explora o evangelismo de 
proclamação, o engajamento na leitura das 
Escrituras, os formatos da igreja, os dados 
ministeriais e o discipulado na era digital.
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NECESSIDADE DE DISCIPULADO

PERCEPÇÃO DO STATUS REGIONAL DO DISCIPULADO

DISCIPULADO
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Classificação da percepção de lacunas e necessidades globais das ações da Grande Comissão
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Necessidade de discipulado

Formação de obreiros e líderes

Lacuna na diversidade ética e de liderança,
vácuo ministerial nas áreas

Envolvimento dos jovens

Amor, unidade, parceria

Pentecostal/Evangélica

Aceitação do ministério na igreja

Falta de perspectiva holística
Falta de contextualização

Igrejas não se envolvem no mundo  externo

Lacuna na visão e na confiança

Legislação anticristã

Igrejas não usam tecnologia/mídia 
contemporânea

Lacuna nos recursos

Grupos de povos não alcançados
Barreiras linguísticas/Tradução da Bíblia

Fonte: Lausanne Movement, Lausanne 4 Listening Calls, 2022

Fonte: Lausanne Movement, Global Leaders Survey, 2022

Durante um período de dois 
anos, o Movimento de Lau-
sanne realizou uma série de 
encontros de escuta global 
e conduziu uma pesquisa 
global com 1.500 líderes. Ao 
longo da pesquisa, a "neces-
sidade de discipulado" foi, de 
longe, a lacuna mais frequen-
temente identificada entre as 
ações da Grande Comissão.  A 
segunda lacuna mais identifi-
cada foi "alcançar os jovens".

De modo geral, apenas uma 
pequena minoria de líderes 
em cada região considerou o 
status de nossas ações de dis-
cipulado como "muito bom" 
em todos os grupos etários. 
Além disso, é importante no-
tar que as ações de discipu-
lado de pessoas com mais de 
61 anos, em comparação com 
todos os grupos etários, rece-
beram as piores avaliações da 
maioria das regiões.

SUCESSO LIMITADO

Percepção do status 
do discipulado
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DISCIPULADO NA GRANDE COMISSÃO

DISCIPULADO EM VÁRIAS ÁREAS

RELATÓRIO DE DISCIPULADO
"No seu contexto, quando uma pessoa se torna um novo crente em Cristo, você considera que ela é discipulada adequadamente segundo 
o mandato da Grande Comissão"?

"Em seu contexto, quando uma pessoa se torna um novo crente em Cristo, ela costuma ser adequadamente discipulada nas áreas citadas abai-
xo?"

Compreensão bíblica e teológica Participação na igreja

Integração cristã com a profissãoParticipação na cultura/sociedade

África
Ásia

Europa

Não há discipuladoDiscipulado limitadoDiscipulado adequado

América Latina
América do Norte

Oceania

Uma pesquisa com 1.500 líderes globais de Lausanne mediu a percep-
ção da adequação do discipulado nos seus respectivos contextos, e os 
resultados mostraram uma variação em vários setores. Em todas as 
regiões, os líderes perceberam que as ações de discipulado são mais 
adequadas na participação na igreja. No entanto, em todas as regiões, 
os líderes consideram que as ações de discipulado são menos adequa-
das na integração cristã com a profissão de um indivíduo. Quando se 

PERCEPÇÕES DO DISCIPULADO
Fonte: Lausanne Movement, Global Leaders Survey, 2022

Fonte: Lausanne Movement, Global Leaders Survey, 2022
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América
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Oceania

Oceania

Oceania

Oceania

Discipulado limitadoDiscipulado adequado

71% 53%65% 56%70% 44%65% 58%64% 45%69% 50%

20%
42%

21%
40%

15%
51%

19%
38%29%

54%
28%

44%

9% 5%14% 4%15% 5%16% 4%7% 1%3% 6%

65% 59%56% 54%60% 58%64% 55%55% 51%53% 50%

19% 4%15% 10%19% 11%18% 8%26% 10%13% 9%

15% 37%29% 37%21% 31%18% 36%19% 40%34% 41%

considera o discipulado de indivíduos na Grande Comissão, apenas 
5-15% dos líderes em cada região consideram que o discipulado é 
adequado e 20-30% dos líderes consideram que não há discipulado 
na Grande Comissão em seu respectivo contexto. De modo geral, os 
líderes consideram que o discipulado é limitado em todas as áreas de 
discipulado.
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Top Countries for Religious Engagement
% of adults who attend religious services weekly

FREQUÊNCIA SEMANAL AO CULTO

% DE FREQUÊNCIA SEMANAL AO CULTO*

ENGAJAMENTO NO CULTO

Fonte: Pew Research Center, "The Age Gap in Religion Around the World,"  2008-2017

Fonte: Pew Research Center, "The Age Gap...", 2008-2017; *A frequência aos cultos inclui todas as principais religiões.

% de adultos que frequentam cultos religiosos semanalmente
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Quando se compara a adesão religiosa e a 
frequência semanal ao culto, verifica-se uma 
diferença significativa. A porcentagem de indi-
víduos que participam do culto semanalmente 
é expressivamente inferior à porcentagem de 
indivíduos que se identificam como cristãos. 

Em todas as regiões do mundo, há variações 
visíveis. A África lidera o mundo em termos de 
média da frequência semanal, com países como 
a Nigéria em que a maioria de sua população 
vai ao culto. No outro extremo do espectro, a 
Europa e a América do Norte têm em média a 
frequência mais baixa – com o registro de me-
nos de 15% de frequência na maioria dos países 
Europaus. A América Latina e a Ásia apresentam 
uma grande variação de frequência na região. 
Países como Indonésia e Guatemala registram 
mais de 70% de frequência semanal, enquanto 
países como Uruguai (menos de 15%) e China 
(menos de 5%) têm uma pequena minoria que 
frequenta semanalmente o culto.

CULTO GLOBAL

0-19%

Não há dados

80-100%

60-79%

20-39%

40-59%

A frequência aos cultos é 
inferior à identificação reli-
giosa.

A frequência ao culto inclui todas as principais religiões
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ORAÇÃO SEMANAL

ENGAJAMENTO NA ORAÇÃO

Fonte: Pew Research Center, "The Age Gap in Religion Around the World,"  2008-2017

% DE ORAÇÃO SEMANAL*

Fonte: Pew Research Center, "The Age Gap in...," 2008-2017; *O engajamento na oração inclui todas as principais religiões do mundo.

% de adultos que afirmam orar diariamente

O engajamento na oração inclui todas as principais religiões
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Quando se compara o engajamento na oração 
com a frequência semanal ao culto, verifica-se 
uma diferença significativa. Na maioria dos paí-
ses, a porcentagem de indivíduos que se dedi-
cam à oração semanal é notadamente mais ele-
vada do que a porcentagem de indivíduos que 
participam do culto semanal. 

Em todas as regiões do mundo, a variação en-
tre regiões está alinhada com as variações na 
frequência semanal ao culto. A África, em geral, 
está mais engajada na oração, e a Europa, como 
um todo, menos engajada na oração. A América 
Latina e a Ásia registram uma grande variação 
em toda a região, mas, de modo geral, o en-
gajamento na oração é mais elevado do que a 
frequência ao culto. 

Os Estados Unidos, especialmente, apresentam 
uma das maiores diferenças entre a frequência 
ao culto (35-40%) e o engajamento na oração 
(50-55%). Além disso, nos Estados Unidos, a 
oração é mais comum do que em muitos outros 
países ricos.

ORAÇÃO GLOBAL

0-19%

Não há dados

80-100%

60-79%

20-39%

40-59%

O engajamento na oração é 
maior do que a frequência 
ao culto.



MINISTÉRIO

MOVIMENTO DE LAUSANNE 107

LACUNA ETÁRIA DA AFILIAÇÃO CRISTÃ

PAÍSES COM MAIOR LACUNA DE AFILIAÇÃO RELIGIOSA

LACUNA ETÁRIA DA AFILIAÇÃO RELIGIOSA REGIONAL

AFILIAÇÃO DE JOVENS

Nas últimas décadas, em muitas 
partes do mundo, a geração mais 
jovem é menos afiliada ao cristia-
nismo e à religião do que a gera-
ção anterior. 

A lacuna entre a afiliação dos jo-
vens e a da geração mais velha 
é mais predominante na Europa, 
na América do Norte, na Austrá-
lia e em grande parte da América 
Latina. 

Em países como Canadá, Dina-
marca, Coreia do Sul e Austrália, a 
diferença entre a afiliação dos jo-
vens e a das gerações mais velhas 
é superior a 20%.

DESFILIAÇÃO DE JOVENS

Afiliação ao cristianismo é menor entre adultos mais jovens (18-39) 

Canadá

Diferenças em pontos percentuais das parcelas de jovens (18-39 anos) e adultos acima de 40 anos que se identificam com qualquer religião

Dinamarca

Coreia do Sul

Austrália

Noruega

Suécia

Alemanha

Japão

Uruguai

Espanha

Afiliação ao cristianismo é menor entre adultos acima de 40 anos Não há diferença Não há dados

Fonte: Pew Research Center, "The Age Gap in Religion around the World," 2008-2017

Fonte: Pew Research Center, "The Age Gap in Religion around the World" 2008-2017

Fonte: Pew Research Center, "The Age Gap in Religion around the World" 2008-2017
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LACUNA ETÁRIA DA FREQUÊNCIA SEMANAL DA IGREJA CRISTÃ

DIFERENÇA ETÁRIA DA FREQUÊNCIA AO CULTO 

FREQUÊNCIA AO CULTO DOS JOVENS
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Oriente Médio
Norte da África
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Fonte: Pew Research Center, "The Age Gap in Religion around the World," 2008-2017

Fonte: Pew Research Center, "The Age Gap in Religion around the World" 2008-2017; Os países apresentados representam apenas países de maioria cristã

Polônia

Colômbia

Porto Rico

Grécia

Portugal

Eslováquia El Salvador

Costa Rica EUA

Rep. Dominicana Irlanda

Peru Brasil

Espanha Romênia

29%

19%

16%

16%

15%

14% 13%

14% 12%

14% 12%

13% 11%

13% 11%

Diferenças em pontos percentuais das parcelas de jovens (18-39 anos) e adultos acima de 40 anos que frequentam cultos religiosos semanalmente

Em todas as regiões, os indivíduos entre 18 
e os 39 anos frequentam menos os cultos re-
ligiosos semanais do que os indivíduos com 
mais de 40 anos, independentemente de a 
porcentagem global de frequência semanal 
da região ser alta ou baixa.

A América Latina e a América do Norte regis-
tram a maior diferença etária na frequência 
semanal, com uma diferença estimada entre 
10 e 12%. Estima-se que as Américas tenham 
uma redução do crescimento cristão entre 
2020-2050, em parte por causa dessa lacuna 
geracional. 

A África tem a porcentagem global mais 
elevada de frequência e a menor lacuna en-
tre gerações. Com o aumento da população 
jovem na África, a pequena diferença na fre-
quência ao culto é um forte indicador do con-
tínuo vigor da igreja africana. 

FREQUÊNCIA MENOR AS AMÉRICAS ÁFRICA
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LACUNA ETÁRIA DO ENGAJAMENTO NA ORAÇÃO CRISTÃ 

ORAÇÃO DIÁRIA DOS JOVENS

Japão

Polônia

Eslováquia

Coreia do Sul

Portugal

El Salvador EUA

Grécia Croácia

Romênia Chile

Uruguai Argentina

Letônia Nicarágua

18-39

18-39

18-39

18-39

18-39

18-39

40+ 40+

40+

40+

40+

40+

*O maior grupo religioso no Japão e na Coreia do Sul é o dos não afiliados

Em todas as regiões, os jovens estão menos 
engajados na oração diária. Essa observação 
é independente da frequência semanal regio-
nal da igreja. A nível mundial, existe uma dife-
rença de 9% entre o engajamento dos jovens 
na oração e as gerações mais velhas, sendo 
a África o continente com a menor diferença.

A América Latina e a América do Norte estão  
experimentando uma lacuna semelhante no 
engajamento na oração, paralelamente à 
afiliação. Os jovens são menos propensos a 
envolver-se na oração em todos os 19 países 
pesquisados na América Latina, nos Estados 
Unidos e no Canadá. 

Três dos cinco principais países que regis-
tram um menor engajamento dos jovens na 
oração encontram-se na Europa. No entanto, 
apesar de a Ásia ter menos lacunas em geral, 
o Japão e a Coreia do Sul estão entre os cinco 
países com as maiores lacunas.  

MENOS ORAÇÃO AS AMÉRICAS PRINCIPAIS LACUNAS

Oriente Médio
Norte da África

África
Subsaariana

Ásia-Pacífico Europa América Latina América do Norte

Fonte: Pew Research Center, "The Age Gap in Religion around the World," 2008-2017
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INTERESSES ESPIRITUAIS DOS JOVENS CRISTÃOS

MAPA DAS DESCRIÇÕES QUE OS JOVENS FAZEM DE JESUS

FONTES PARA APRENDER SOBRE JESUS

ESPIRITUALIDADE DOS JOVENS

Apesar da diferença entre o engajamento dos jovens 
na oração e o das gerações mais velhas, falar com 
Deus em oração é uma prioridade máxima para os 
jovens cristãos. 

Além disso, os jovens dão prioridade ao cuidado com 
os pobres e marginalizados e ajudam as pessoas a 
construir relacionamentos saudáveis com Deus e com 
os outros. Compartilhar as boas novas de Jesus com 
outras pessoas é uma prioridade menor. 

Quando os jovens procuram saber mais sobre Jesus, 
a maioria considera viável uma variedade de fontes, 
incluindo a Bíblia, um membro da família e um líder 
religioso. Vale também destacar que mais da metade 
dos jovens globais que participaram da pesquisa se 
identificaram como uma fonte confiável para apren-
der sobre Jesus.
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